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EDITORIAL 
AGOSTINHO MOURA 
admoura@netvisao.pt 

0 dom inestimável da vida... 

Contrariando os resultados de 1998, e ainda 

que a abstenção, apesar do decréscimo, tenha atin- 
gido percentagens extraordinariamente elevadas, os 
portugueses acabaram de recorrer às urnas para 

democraticamente, se pronunciarem, através de re- 

ferendo, sobre a interrupção voluntária da gravidez 

até às dez semanas. 
Complexa por natureza, dados os valores éticos 

e não só que encerra, tal questão voltou a merecer 
a indiferença de mais de metade dos potenciais elei- 
tores que, ao não comparecerem neste escrutínio, 
contribuíram para que a vitória do "sim" não seja 

vinculativa e, como tal, terá de ser, agora, a Assem- 

bleia da República a assumir as suas responsabilida- 

des nesta matéria. 
A baixa participação eleitoral dos portugueses 

nos referendos permite àqueles que sempre critica- 
ram esta forma de democracia directa questionar se 
valerá a pena, futuramente, consultar o eleitorado 
quando, e sobretudo, se está perante temas alta- 
mente sensíveis e de consciência, como o do aborto. 

Talvez também por 

A abstenção 

elevada está a 

pôr em causa 

a eficácia dos 

referendos 

isso se poderão compre- 
ender as palavras proferi- 

das pelo Arcebispo Primaz 
de Braga e Presidente da 
Conferência Episcopal 
Portuguesa, pouco de- 

pois de serem conheci- 
dos os resultados deste 

recente referendo, que rotulou como não decisivos 
"porque a Igreja sempre considerou que a questão 
da vida não é referendável, mas um dom inviolável, 
um direito fundamental de todos os seres humanos 

e fonte de todos os outros direitos". 
Porque vivemos em democracia, porém, é nor- 

mal que haja divergências quanto à despenalização 
da interrupção voluntária da gravidez nas circunstân- 

cias já conhecidas, considerada por uns como um 

recuo e por outros como um avanço civilizacional. Mas 

como, num regime democrático, a vontade do povo, 
pese embora a volumosa abstenção, é soberana, há 
que a respeitar. 

Um respeito que deverá ser também extensivo 
à própria Assembleia da República de quem se espe- 

ra a prudência e o equilíbrio necessários no trata- 

mento de tão delicado diploma, cuja decisão final 
estará nas mãos de Cavaco Silva, a quem compete o 

último direito e dever de apreciação, embora nin- 

guém acredite que o não venha a promulgar. 

dOCXCDADC 

No passado dia 20 de Janeiro, faleceu nas Caldas da Rainha, após doen- 
ça prolongada, a Sra. D. Maria Rosa Brazão, de 86 anos, estremosa avó ma- 
terna do nosso dedicado colaborador, eng.8 António Brazão. 

O seu funeral, realizado no dia seguinte, nas Caldas da Rainha, constituiu 
uma grande manifestação de pesar, nele participando vários terrabourenses, 
entre os quais o Presidente da Câmara e seu Chefe de Gabinete. 

Os restos mortais da saudosa extinta, muito conhecida em Terras de Bou- 
ro, onde costumava passar férias, foram a sepultar no cemitério de Borba (Alen- 
tejo), terra da sua naturalidade. 

Afamília enlutada, designadamente ao caro amigo eng.8 António Brazão, 
apresentamos as nossas mais sentidas condolências, com votos de paz para 
a alma da saudosa extinta. 

Cartão do cidadão 
O "Diário da República" de 5 do corrente mês, publicou a lei que cria o car- 

tão único do cidadão e que abrirá caminho á emissão do documento substituto 
do Bilhete de Identidade e os cartões de contribuinte, Segurança Social e saúde. 

A título experimental, o cartão do cidadão irá ser introduzido este ano na Re- 
gião Autónoma dos Açores e a sua expansão será concretizada "ao longo de 
um ciclo plurianual". 

O novo documento terá como elementos visíveis de identificação o nome, 
apelidos, filiação, nacionalidade, data de nascimento, sexo, altura, fotografia, 
assinatura e os quatro números de identificação actualmente existentes. 

O cartão, obrigatório para todos os cidadãos nacionais residentes em Por- 
tugal e no estrangeiro a partir dos seis anos, ou logo que a sua apresentação 
seja exigida por qualquer serviço público, poderá ser pedido nos serviços res- 
ponsáveis pela identificação civil, nas conservatórias do registo civil e nas lojas 
do cidadão, sendo o seu custo de 12 euros. 

CARTAS AO DIRECTOR 

Ex.mo Senhor 

Director 

Hoje procedi ao pagamento, por transferência interbancária, 
de dois anos do nosso jornal "Geresão". 

Sou assinante deste jornal há já alguns anos e gostaria de lhe 
manifestar o meu apreço pelo seu trabalho e pelo de todos os cola- 
boradores desse magnífico elo de ligação com as nossas origens. 
A si, em especial, pela grande dinâmica que proporciona mensal- 
mente a esse projecto. 

Sei que não é fácil mantê-lo assim. E, muito menos, ao longo 
destes anos todos. 

Aprecio também as suas intervenções na Assembleia Munici- 
pal de Terras de Bouro. 

Sem mais, desejo-lhe um Bom Ano, com tudo de bom para si e 
sua família. Torne também extensivos tais votos a todos os colabo- 
radores e seus familiares, deste conterrâneo de Valdosende radica- 
do há 16anos na capital. 

Fernando Ferreira - Lisboa 

BILHETE POSTAL 

Que "o país é Lisboa e o resto é paisagem" é uma frase roti- 
neira usada a cada passo e sempre que vêm a propósito as abissais 
assimetrias que, desde sempre, caracterizaram as diversas regiões 
portuguesas. 

A força inquebrantável do Terreiro do Paço e suas extensões 
alfacinhas acabou de ser patenteada, há dias, e de novo, através das 
contas regionais divulgadas pelo insuspeito Instituto Nacional de 
Estatística (INE), de acordo com as quais, entre os anos 2000 
e 2004, Lisboa foi a única região que conseguiu ultrapassar a 
média comunitária em termos de produção de riqueza, aproximan- 
do-sedos 110 por cento. Em contraste, a Região Norte, apesar dos 
seus 3,7 milhões de habitantes e da sua vocação ancestral para o 
trabalho, apresentou, em igual período, disparidades muito acen- 
tuadas, quedando-se por uns modestos 62 por cento da produção 
da União Europeia a 25 Estados-membros. 

O que vem demonstrar, sem sofismas, que a Região Norte está a 
afundar-se, cada vez mais, em relação ao resto do país, assim se jus- 
tificando as reacções dalguns responsáveis a aconselharem o Go- 
verno a olhar, com urgência máxima, para esta desprezada região 
que, "embora seja responsável por 45 por cento das exportações na- 
cionais, tem metade dos desempregados portugueses". Como tal, e 
com Carlos Lage, presidente da CCDRN, há que dizer aos nossos 
governantes ser necessário e urgente que "o Norte seja encarado 
como uma grande causa nacional". Por todas as razões.'... 

Rui Serrano 

BREVES 

Poluição - A partir de Julho, os carros a gasolina e de maiorci- 
lindrada vão sofrer um aumento de dez para 30 porcento na com- 
ponente ambiental do Imposto Automóvel. Contudo, em Janeiro de 
2008 tal percentagem passará para 60%, de forma a incentivara 
compra de carros ecológicos. 

Simplex-A segunda fase do programa de Simplificação Ad- 
ministrativa e Legislativa (Simplex) prevê para este ano235me- 
didas, 149 das quais são dirigidas aos cidadãos. Além do balcão 
"Perdia Carteira", "Heranças e Sucessões"e "Casa Pronta", o 
programa inclui ainda a eliminação das certidões de prova para 
serviços públicos e a simplificação dos licenciamentos. 

Turismo - O Plano Estratégico do Turismo (PENT) até2008 es- 
tabelece cerca de seis a doze eventos de referência, com impacto 
internacional, além de 12 a 24 eventos de atracção nacional, dele 
excluindo o turismo religioso. Os três grandes destinos turísticos 
são o Algarve, Lisboa e a Madeira, regiões que vão beneficiar da 
verba de 100 milhões de euros para os próximos três anos. O PENT 
aponta para onze projectos, visando a promoção do turismo de ne- 
gócio, náutico ou de natureza, ogolfeeagastronomia nacional. 

Forças Armadas - O Governo prepara-se para reduzir o 
rendimento mensal dos militares das Forças Armadas. De uma 
só penada, o Ministério da Defesa admite concentrar num único 
suplemento os23 suplementos, subsídios, gratificações e abo- 
nos atribuídos, presentemente, a 13.637militares e condicionar 
a promoção na carreira à existência de vaga no posto, mas tam- 
bém da necessidade de verba para financiaras promoções. 

SMS - Os jovens entre os 15 e os 24 anos enviam, em média, 
121 mensagensescritas (SMS) por semana, uma média de 17 por 
dia, o que corresponde a 36,8% desses jovens. A maioria deles 
(69,5%), porém, envia mais de dez SMS por semana. 

Ensino -O número de alunos que não concluíram o 12° ano por 
chumbo ou desistência aumentou quase 20% entre 1994 e2004, 
passando de 29,6% para 49,4% nesse decénio. A subida acen- 
tuou-se desde a introdução dos exames nacionais obrigatórios 
para a conclusão do ensino secundário e ingresso no superior. 

Carros - O Governo prolongou para2007o incentivo ao abate de 
veículos em fim de vida. Para os carros entre os dez e os quinze anos 
a ajuda previstaé mil euros e para os mais antigos é de 1.250 euros. 

Riqueza - Portugal gerou, entre 2000 e 2004, uma riqueza 
por habitante de 77% da produzida pela União da Europeia a 25 
estados-membros. Lisboa foi a única região dopais que conse- 
guiu ultrapassara média comunitária, aproximando-se dos 
110%. O Norte não passou dos 62% da UE. 

Algarve - Cerca de 120 mil apartamentos estão desocupa- 
dos, durante o Inverno, na região algarvia, com incidência emAr- 
mação de Pêra, Carvoeiro, Quarteira e Monte Gordo, onde 75% 
dessas casas pertence a proprietários nacionais que só as ocu- 
pam durante o Verão e fins-de-semana prolongados. 

Défice -O saldo negativo das famílias portuguesas face à ban- 
ca tem vindo a crescerde ano para ano, desde2004, tendo ultrapas- 
sado, em Novembro último, os23,033milhões de euros. Nessa al- 
tura, os portugueses deviam 115,1 mil milhões de euros aos bancos 
e tinham depositado em poupanças 92,1 mil milhões de euros. 

Desemprego - Em Dezembro último, havia em Portugal 
556.368 pessoas a receber o subsídio de desemprego e o rendi- 
mento social de inserção (RSI). O valor médio do subsídio de de- 
semprego era de 474,79 euros, enquanto o RSI rondava os 80 
euros. Segundo a Segurança Social, dos 452.651 desemprega- 
dos inscritos nos centros de emprego, 292.143 recebiam, naquele 
mês, o subsídio de desemprego e 264.225 o RSI. 

Arrendamento Jovem - O Governo vai reduzirem 50% o apoio 
ao arrendamento jovem. Para o corrente ano, prevê-se uma redu- 
ção das verbas disponíveis para 32,7 milhões de euros, cerca de 
metade da despesa média anual utilizada entre2004e2006. 

Vinho - As vendas de vinhos portugueses totalizaram 977 mi- 
lhões de euros no ano passado, semelhantes às de 2005, devidoà 
descida do consumo interno e ao aumento da concorrência nos mer- 
cados exportadores. O Vinho do Porto, porém, mantém-se como o 
mais vendido ao estrangeiro, com vendas de 342 milhões de euros 
em2005, as quais representaram 63% do valor do vinho exportado. 

Inquérito - De acordo com o Inquérito Social Europeu, 
17,5% dos portugueses dizem que nos últimos 5 anos foram ví- 
timas de furto ou roubo; 96,7% dizem pertencerá religião católi- 
ca; 84,9% nunca pagaram sem exigir recibo para evitar pagar 
impostos: 38,9% não têm nenhum interesse pela politica: 43,8% 
não têm acesso á Internet em casa e no trabalho e 68,7% dizem 
nunca haver divisão das tarefas domésticas. 

Quaresma -Aarquidiocese de Braga vai contribuircom uma 
parte do Contributo Penitencial da Quaresma deste ano para a cons- 
trução de um Centro de Formação de Agentes de Pastoral na índia e 
outra parte reverterá para os bracarenses sem habitação digna. 
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Aborto 

Referendo deu vitória ao "Sim" 

• Amares, Terras de Bouro e Vieira mantiveram o "Não9 

O Referendo sobre a Interrupção Voluntária da Gravidez (IVG) até às dez semanas, realizado em Portugal em 11 do mês 
em curso, deu a vitória ao "Sim ", ainda que tecnicamente o resultado não seja vinculativo pelo facto de não ter votado mais de 
metade dos eleitores. Efectivamente, com os resultados finais de 59,25 por cento dos votos atribuídos ao "Sim", 40,75 porcen- 
to ao "Não" e 56,39 por cento de abstenções, caberá agora à Assembleia da República dar seguimento a este projecto, cuja dis- 
cussão na especialidade deverá estar concluída até ao início do próximo Verão. 

Os votantes do "Sim " foram maioritários em todos os distritos do Sul (em Beja chegaram aos 83 %) e nos maiores centros 
urbanos (Lisboa, Porto e Coimbra). 

A nível do distrito de Braga, o "Não" saiu vencedor com 58,80 por cento dos votos e 56,40 porcento de abstenções, o mes- 
mo sucedendo nos concelhos de Amares (Não, 86,1 %), Terras de Bouro (Não, 88,4%), Vieira do Minho (Não, 85,3%), conforme 
se poderá verificar através dos mapas anexos. 

AMARES 
Freguesias Inscritos Votantes Brancas Nulos SIM NA0 
Amares 1 .B Seccão 650 293 7 1 98 187 
Amares 2.8 Seccão 610 275 7 1 130 137 
Barreiros 657 327 3 0 78 246 
Besteiros 532 221 0 1 64 156 
Bico 556 266 2 2 69 193 
Bouro ÍSta. Maria) 995 428 5 7 94 322 
Bouro Santa Marta 607 269 1 2 48 218 
Caires 930 344 5 3 65 271 
Caldelas 943 466 5 3 151 307 
Carrazedo 659 279 4 0 85 190 
Dornelas 554 318 2 0 50 266 
Ferreiros 1.8 Seccão 819 422 0 2 136 283 
Ferreiros 2.® Seccão 818 322 4 1 127 190 
Ferreiros 3.8 Seccão 818 308 3 1 161 143 
Figueiredo 973 423 1 1 144 277 
Fiscal 639 274 1 7 71 195 
Goães 616 314 1 2 47 264 
Laao 1.8 Seccão 726 269 2 0 75 192 
Laoo 2.8 Seccão 759 317 4 2 165 146 
Paranhos 169 60 3 1 11 45 
Paredes Secas 173 84 0 0 6 78 
Portela 192 90 1 0 15 74 
Proseio 627 290 0 3 110 177 
Rendufe 973 442 3 4 84 351 
Sequeiros 248 108 0 3 15 90 
Seramil 217 124 0 0 8 116 
Torre 419 193 3 1 40 149 
Vilela 347 205 4 0 19 182 

TOTAL 17.226 7.731 71 48 2.166 5.445 

TERRAS D E B O U R O 
Freguesias Inscritos Votantes Brancos Nulas SIM NA0 
Balança 383 168 4 1 40 123 
Brufe 63 33 0 1 1 31 
Camoo 195 98 1 0 29 68 
Carvalheira 439 180 6 2 41 131 
Chamoim 369 155 0 0 34 121 
Chorense 517 202 3 1 38 160 
Gibões 462 166 0 0 12 154 

. Covide 406 162 0 1 19 142 
Gondoríz 344 120 1 0 34 85 
Moimenta 728 354 7 0 124 223 

. Monte 176- 77 0 0 3 74 
Ribeira 261 122 1 1 18 102 
Rio Caldo 1.037 419 4 4 71 340 
Souto 561 245 1 4 62 178 

. Valdosende 730 308 2 1 136 169 

. Vilar 186 79 2 2 9 66 

.Vilar da Veiaa 1.401 515 3 6 240 266 
TOTAL 8.258 3.403 35 24 911 2.433 

V 1 E 1 R WT^mTl 1 N H O 
Freguesias Inscritos Votantes Brancos Nulos SIM NA0 
Anissó 261 98 0 0 36 62 

_Anios 465 144 3 2 42 97 
.Campos 276 108 3 1 43 61 
.Caniçada 468 166 0 2 23 141 
. Cantelães 777 253 0 2 87 164 
_Cova 327 140 0 2 9 129 
- Eira Vedra 671 239 2 5 91 141 

Guilhofrei 1.257 433 3 4 115 311 
Louredo 568 195 2 1 36 156 

Jyiosteiro 874 257 3 0 78 176 
-Parada 567 268 1 0 74 193 
-Pinheiro 507 186 4 0 36 146 
Rossas 1.904 598 3 5 166 424 

-Ruivães 906 292 4 4 59 225 
Salamonde 534 160 2 1 48 109 

JSoenqas 198 95 5 0 14 76 
-Soutelo 205 93 2 5 19 67 
-Tabuaças 851 303 4 3 95 201 
—Ventosa 442 207 5 2 42 158 
-Vieira do Minho 2.168 837 19 4 326 488 
-Vilarchão 297 163 3 1 23 136 
— TOTAL 14.523 5.235 68 44 1.462 3.661 

Convívio Anual do Geresão 

Mantendo a tradição, os colaboradores deste jor- 
nal reuniram, no dia 3 do mês corrente, em mais uma 
jornada de confraternização e convívio salutares. 

Porque, sempre que possível, gostamos de parti- 
cipar nos eventos levados a efeito na região a que da- 
mos cobertura jornalística, este ano quisemos "de 
uma só cajadada, matar dois coelhos", ou seja, fa- 
zermos uma incursão pelo amplamente mediatizado 
"Domingo Gastronómico de Terras de Bouro/Gerês" 
e, ao mesmo tempo, degustarmos os sabores e... os 
saberes culinários postos em prática na confecção 
dos inimitáveis "feijões com couves" - prato das po- 
bres gentes serranas de antanho que, agora, assu- 
miu um lugar preponderante nos cardápios da res- 
tauração terrasbourense. 

Pena foi que, contrariamente ao costume, a inde- 
sejável gripe tivesse obrigado uns quantos habituais 
frequentadores destas jornadas geresãs a "ficar de 
molho" em seus próprios leitos, já que com a saúde 
não se deve brincar. Mas vieram os que puderam e 
quiseram, como soe dizer-se, todos ficando, no final, 
agradavelmente satisfeitos com o serviço apresen- 
tado pela geresiana Pensão Baltazar, nossa dedica- 
da anunciante desdea primeira hora, sendo unânime 
a opção pelo prato desse dia especial que era o dos 
ditos "feijões com couves", os quais, na verdade, 
estavam "de comer e chorar por mais", como, antiga- 
mente, se dizia... Para encerrar, houve ainda um "re- 
gresso" às sempre apreciadas iguarias natalícias, 
não faltando as rabanadas, a aletria, os formigos e o 
leite creme, saboreadas, aliás, com alguma parcimó- 
nia já que a diabetes, o colesterol e outras maleitas 
dos tempos modernos aconselhavam uma certa 
moderação. 

Bem dispostos, os colaboradores do "Geresão" lá 
partiram para mais um ano de trabalho que se prevê 
difícil e decisivo para a imprensa regional. Espere- 
mos para ver, pois o futuro a Deus pertence... 

w 

azer "fogo de vista"com o telemóvel, utilizado a 
torto e a direito por grandes e pequenos, é fácil. O pior é 
pagar os respectivos carregamentos a tempo e horas... 

Cansadas de esperar pela intervenção dos tribunais 
na resolução dos mais de 20 milhões de euros de dívi- 
das, as trés operadoras nacionais do sector, que estão 
a cancelar, anualmente, cerca de 200 mil cartões de 
chamadas entre os mais de 11 milhões de assinantes 
por falta de pagamento, vão publicar uma lista negra 
dos caloteiros das comunicações móveis. 

Para grandes males, grandes remédios... 
Nelson Veloso 
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Plano de Actividades da 
ADIR . A Assembleia-Geral da 
Associação Defensores dos 
Interesses de Rossas (ADIR) 
reuniu no passa do dia 12 de 
Janeiro, no salão da Casa do 
Povo, com o intuito de apro- 
var o Plano de Actividades 
para o ano de 2007 bem como 
o Relatório de Contas refe- 
rente a 2006. 

O Relatório foi aprovado 
por unanimidade. E, pesa- 
dos os "prós e os contras", 
verificou-se que esta associ- 

O stress da vida quotidia- 
na está a fazer com que sejam 
cada vez mais as pessoas que 
vivem nas cidades e dispõem 
de condições financeiras para 
o efeito, a construir a segun- 
da habitação nos locais mas 
recônditos, verdadeiros refú- 
gios onde a paz e o sossego 
ambientais constituem uma 
terapia recuperadora das se- 
quelas do lufa-lufa de todos 
os dias de trabalho. 

Pululam, por isso, um pou- 
co por toda a parte as habita- 
ções de fim-de-semana, ainda 

ação conseguiu concretizar 
mais actividades do que 
aquelas que, inicialmente, 
constavam no Plano. Não se 
tendo concretizado apenas 
duas por falta de inscrições, 
embora todo o trabalho de 
preparação tivesse sido rea- 
lizado. 

Como a Associação vai 
comemorar o décimo aniver- 
sário no próximo dia 24 de Se- 
tembro, o Plano de Activida- 
des deste ano é um pouco 
mais arrojado. De entre todas 
as actividades a levar a cabo, 
dar-se-à destaque especial à 
7.a Festa do Idoso, ao Arraial 
Minhoto, às Jornadas Mico- 
lógicas e à Palestra sobre Vio- 
lência. 

XV Encontro de Reisa- 
das. A exemplo de anos ante- 
riores, a Associação Defen- 

que, muitas vezes, completa- 
mente desenquadradas do 
ambiente em que estão inseri- 
das, constituindo assim, au- 
tênticos mamarrachos arqui- 
tectónicos a deteriorarem a 
paisagem e o desejável equilí- 
brio ambiental 

Na nossa freguesia, vem- 
se assistindo, nos últimos 
tempos, a uma invasão desse 
tipo de construções, de que a 
gravura anexa é apenas um 
exemplo a lamentar. 

Se os gostos não se discu- 
tem, conforme costuma dizer 

sores dos Interesses de Ros- 
sas (DIR), com o seu "Grupo 
de Cantares", representou a 
freguesia de Rossas no XV 
Encontro de Reisadas, pro- 
movido pela paróquia de Viei- 
ra do Minho e levado a efeito 
no passado dia 21 de Janeiro 
sob a batuta da D. Aurorinha. 

A participação neste even- 
to, para além de permitir que 
contribuamos para que se 
mantenha viva a cultura po- 
pular, permite que o grupo ga- 
nhe algum traquejo e à von- 
tade perante as massas e vá 
aprendendo a saber estar em 
cima dos palcos. 

Desfile de Carnaval. Hoje, 
dia 20 de Fevereiro, pelas 
14,30 horas, a Associação 
Defensores dos Interesses de 
Rossas vai levar a cabo o seu 
2.° Desfile de Carnaval. 

o nosso povo em situações 
deste género, manda a verda- 
de e o respeito pelo ambiente 
proclamar que, em casos des- 
tes, mais do que os gostos 
pessoais, deve imperar o bom 
senso não só da parte de 
quem mandou erguer tais dis- 
parates arquitectónicos, como 
também, e sobretudo, de 
quem, de forma absurda, auto- 
rizou e concordou com tão in- 
concebíveis projectos. 

Que adiantará andar-se a 
espalhar, aos quatro ventos, 
que se pretende, para este 
concelho, um turismo de 
qualidade; que se deve res- 
peitar o ambiente e a harmo- 
nia do património construí- 
do; que se aposte fortemente 
na recuperação do património 
legado pelo romanos, se, em 
contrapartida, se fecha os 
olhos e se autorizam verda- 
deiros abortos arquitectóni- 
cos, a torto e a direito, e para 
cúmulo, sem os submeter, se- 
quer, a "referendo" popular?! 
Não queiram os responsá- 
veis por este concelho ficar 
na História como coveiros 
das regras arquitectónicas e 
do desejável equilíbrio ambi- 
ental que tanto apregoam! 
Porque se há matérias em que 
o exemplo deve vir sempre de 
cima, esta é uma delas! 

Entre nós. No passado dia 
13 de Janeiro, na igreja paro- 
quial da Ventosa, Vieira do 
Minho, realizou-se o casa- 
mento de José Gaspar Carva- 

O Corso percorrerá o 
centro de Celeiro ao som de 
música seleccionada para o 
evento. 

Terminado o desfile, terá 
lugar o concurso de másca- 
ras no salão da Casa do 
Povo. Se o tempo colaborar 
e estiver uma temperatura 
amena, o concurso será fei- 
to no palco do Largo das 
Carvalhas, portanto ao ar li- 
vre. 

Só participarão no con- 
curso pessoas devidamente 
mascaradas e haverá prémi- 
os algo mais valiosos do 
que os do ano passado. 

À noite, também na Casa 
do Povo, para terminar o dia 
em beleza, haverá um baile 
de máscaras. 

As inscrições terminarão 
às 14 horas do próprio dia 
de Carnaval. 

lho Vilela, de 30 anos, natural 
desta freguesia, com Maria 
José Pereira Lobo, de 29 anos, 
a residir na Ventosa. 

Associação em festa. 
A Associação Cultural, Des- 
portiva e Recreativa de Para- 
dela vai comemorar, no próxi- 
mo fim-de-semana, o 25 ."ani- 
versário da sua criação, con- 
tando com a presença do Go- 
vernador Civil de Braga. 

Do programa das come- 
morações consta, no sábado, 
dia 24, pelas 2 Ih, um espectá- 
culo abrilhantado pelo duo 
musical "JF Paulo" - Revela- 
ção e pela Banda Musical 
"Nádia e Sameiro". 

No dia 25, domingo, às 
15h, haverá uma Missa Sole- 
ne, abrilhantada pelo Coral 
do Rancho Folclórico da As- 
sociação e Grupo de Jovens, 
após a qual haverá uma lar- 
gada de paraquedistas; às 
16h, haverá a sessão solene 
com recepção aos convida- 
dos, actuação do Rancho 
Folclórico da Associação, 
alocução alusiva ao acto 
com intervenção das entida- 
des convidadas, atribuição 
de medalhas de honra as as- 
sociados com 25 anos de de- 
dicação à associação, lan- 
che/convívio com a partilha 
do bolo de aniversário e lar- 
gada de balões. 

As comemorações encer- 
rarão com a actuação, às 18h, 
do Grupo Musical "Os Mon- 
tes". 

Bispo na Escola de Gui- 
ihofrei. No dia 12 de Janeiro 
passado, quando eram cerca 
de duas horas e meia da tar- 
de, D. Antonino Dias, bispo 
auxiliar de Braga, visitou a 
comunidade educativa de 
Penelas - Guilhofrei. 

Foi recebido com cânti- 
cos e uma pequena peça de 
teatro levada a cabo pelos 
alunos. 

No final da "sessão cate- 
drática" apoiada na história 
do "lobo bom" que foi morto 
por ter matado uma cobra que 
iria atacar uma criança, houve 
entrega de lembranças e um 
lanche preparado pelas en- 
carregadas de educação. 

As mães de Guilhofrei es- 
meraram-se na feitura dos ta- 
petes e enfeites do mesmo 
modo que carinhosamente 
prepararam o lanche. 

Nós gostamos de abrir as 
portas da escola à comuni- 
dade responsável, porque 
quanto mais a abrimos mais 
coisas bonitas são feitas. 

Foram elas, as mães, que 
tiveram todo o trabalho e 
despesa com a visita de Sua 
Excelência Reverendíssima 
D. Antonino Dias à Escola e 
Jardim de Guilhofrei, D. An- 
tonino, aliás, que tem raízes 
nesta freguesia. 

Portanto, para as mães 
que trabalharam com alegria, 
muito brio, entreajuda e al- 
gum sacrifício, os nossos 
sinceros parabéns. 

Honra às mães de Guilho- 
frei, pelo lindo trabalho que 
fizeram! 

Os vossos filhos e os 
professores agradecem. 

Referendo. No recente re- 
ferendo sobre a interrupção 
voluntária da gravidez (IVG), 
registaram-se nesta fregue- 
sia os seguintes resultados; 
eleitores inscritos - 1.904; 
votantes - 598 (31,4%); vo- 
tos em branco - 3; votos nu- 
los - 5; votos a favor do Sim - 
166; votos a favor do Não - 
424; abstenção - 68,6%. 
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Mercado Intermunicipal? 

Os municípios de Amares, Terras de Bouro, Vila Ver- 
de e Póvoa de Lanhoso estão a preparar um intercâm- 
bio para potenciar os seus principais produtos agríco- 
las. Assim, sob a mediação da ATAHCA, os quatro con- 
celhos têm em perspectiva a criação de uma espécie de 
mercado intermunicipal. O frango pica-no-chão de Vila 
Verde, o porco bísaro da Póvoa de Lanhoso, a laranja de 
Amares e o cabrito da serra do Gerês seriam promovi- 
dos em simultâneo portodos os municípios parceiros. 
A ideia é que todos destaquem os produtos de cada um 
dos concelhos envolvidos, quer ao nível da promoção, 
quer ao nível de vendas. 

Pensão e Restaurante 

BELA VISTA / 0 PIMPÃO 

Manuel Joaquim da Silva Martins 

COM: 
• COZINHA REGIONAL 
• CARNES NA BRASA 
• QUARTOS C/ BANHO PRIVATIVO TEL: 253 391 560 
• AQUECIMENTO, T.V. FAX: 253 391 826 
• PARQUE PRIVATIVO 4845 VILA DO GERÊS 

VALDOSENDE 

Mamarrachos? Não, obrigado... 
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^ Na igreja paroquial de Ferreiros, irá realizar-se, pelas 21h do dia 24 do cor- 
rente mês, um concerto musical em que irão participar o Grupo Coral "Aleluia" 
e o Orfeão de Rio Tinto. AMARES 

Folia desce à rua 

Está a ganhar cada vez mais 
raízes e admiradores o Carna- 
val de Amares, fruto da persis- 
tência e do dinamismo que lhe 
vem dedicando, desde a pri- 
meira hora, o CDRC Amarense 
-Animares. 

Não será de estranhar, por 
isso, que à semelhança dos 

anos anteriores e caso se con- 
cretize a indispensável cola- 
boração de S. Pedro, dando- 
nos bom tempo, sejam vários 
os milhares de pessoas que, 
provenientes das mais diver- 
sas zonas da nossa região e 
não só, se irão deslocar na tar- 
de de hoje a Amares para assis- 

V 

Alimentação saudável 

Correspondendo a uma solicitação da Escola EB 2,3 
de Amares, a equipa de Educação e Promoção da Saúde 
desenvolveu recentemente uma sessão de promoção à 
alimentação saudável. 

Esta equipa, composta pela Dra. Lúcia Oliveira, em 
representação do Município, e pela Dra. Ivone Alves e 
pela Enf.'Lurdes Alves, ambas em representação do Cen- 
tro de Saúde de Amares, tem desenvolvido diversas ac- 
ções, sob diferentes temáticas relacionadas com a saú- 
de, tanto em contexto escolar como com a população 
em geral, no sentido de promover hábitos de vida sau- 
dáveis. 

\ 
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PICHELARIA 
AQUECIMENTO CENTRAL 

LOUREIRO AR CONDICIONADO 

ASPIRAÇÃO CENTRAL 

ENERGIA SOLAR 

RECUPERAD. DE CALOR 

REGA AUTOMATICA 

SANITÁRIOS CORREDOURA - TERRAS DE BOURO 
TEL./FAX; 253 352 115 

TLM.: 969 043 759 

tirem ao atraente Cortejo Car- 
navalesco, esquecendo, as- 
sim, por algumas horas, as 
agruras da vida nestes tempos 
difíceis que atravessamos. 

A partir das 15,30 h, por- 
tanto a folia, - com os foli- 
ões a ostentar máscaras 
concebidas pelos finalistas 
do Concurso de Animação 
Cultural do pólo de Amares 
da Escola Profissional Amar 
Terra Verde - o colorido e a 
animação, de mãos dadas, 
irão desfilar pelas ruas ama- 
renses, através do percurso 
da Estrada Nacional desde a 
Praceta do Autarca até aos 
Paços do Concelho, com 
passagem pelo Largo D. 
Gualdim Pais. E como "tris- 
tezas não pagam dívidas", 
aproveitem a folia. Aqueles 
que puderem, claro está... 

Melhor ambiente. A re- 
cente adesão de Amares à 
Aguas do Ave, através da 
candidatura designada "Es- 
tudos, Projectos e Assesso- 
rias aferentes ao Alargamento 
do Sistema Multimunicipal de 
Abastecimento de Agua e de 
Saneamento do Vale do Ave", 
que visou solicitar ao Fundo 
de Coesão Europeu a sua 
comparticipação nas despe- 
sas de projectos e estudos 
de investimentos futuros, 
cujo orçamento global ronda 
os 4,300.000,00 euros terá, 
desse fundo, uma compartici- 
pação de 85%, sendo elegí- 
veis investimentos realizados 
desde 1 de Agosto de 2006 e 
outros a realizar até 31 de De- 
zembro de 2008. 

Através da adesão a este 
sistema supra-municipal, e 
atendendo a que a actual co- 
bertura da rede de saneamento 
neste concelho ronda os 25%, 
pretende-se viabilizar investi- 
mentos na ordem dos 
25,000.000 de euros nos próxi- 
mos 10 anos, o que permitirá 

à 

Pensão Baltazar 

Novas e esmeradas instalações 

Serviço de restaurante regional 

ABERTA TODO O ANO 

Rua Eng. José Lagrifa Mendes • 4845-067 VILA DO GERÊS 

Telefs. 253 391 131 - 253 392 058 • Fax: 253 392 057 

elevar a cobertura no conce- 
lho para os 70%. 

Por outro lado, tendo a 
empresa Aguas do Ave já 
assumido investimentos da 
rede em alta de cerca de 
10.000.000,00 euros, a candi- 
datura agora aprovada irá via- 
bilizar projectos e estudos 
para investimentos da rede em 
baixa, nos 12 municípios ade- 
rentes ao sistema, nomeada- 
mente em Amares. 

em resultado da acção de pro- 
moção levada a cabo em Vigo, 
conforme oportunamente no- 
ticiámos. 

Além das tradicionais Pa- 
pas de Sarrabulho que, natu- 
ralmente, constituem o "prato 
forte", deste V Festival, os vi- 
sitantes poderão apreciar tam- 
bém os famosos rojões bem 
como outros petiscos regio- 
nais. Paralelamente, está a de- 
correr também, no mesmo re- 

mm 
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V Festival das Papas de 
Sarrabulho. Pelo quinto ano 
consecutivo, Amares está a 
organizar, de 17 a 20 do corren- 
te, o seu Festival das Papas de 
Sarrabulho, uma jornada gas- 
tronómica promovida em par- 
ceria entre a Associação Co- 
mercial de Braga e a autarquia 
de Amares, no intuito de dina- 
mizar as actividades económi- 
cas concelhias e promover o 
seu património gastronómico, 
turístico e cultural. 

Com o "quartel general" 
instalado no pavilhão da Esco- 
la EB 2.3, preparado para rece- 
ber mais de 600 pessoas sen- 
tadas, em simultâneo, a "Pra- 
ça da Alimentação", como lhe 
chamam, acolheu 43 stands, 
31 expositores, 12 restauran- 
tes, 13 espaços para produtos 
regionais e 6 para produtos di- 
versos, este evento tem vindo 
a ser alvo de forte procura, in- 
clusivamente por espanhóis, 

cinto, uma mostra de produtos 
regionais locais e regionais. 

Divulgação do M0DC0M. 
Dirigida pelo Dr. Rui Marques, 
gestor da Unidade de Acom- 
panhamento e Coordenação 
para o Alto Cávado, realizou- 
se no passado dia 24 de Janei- 
ro, no salão nobre dos Paços 
do Concelho de Amares, uma 
sessão de divulgação do Sis- 
tema de Incentivos a Projec- 
tos de Modernização do Co- 

mércio (MODCOM), cujo ob- 
jectivo é promover a moderni- 
zação e a revitalização da acti- 
vidade comercial. 

Promovida pela Associa- 
ção Comercial de Braga e o 
Município de Amares, esta 
sessão visou sens;bilizar e 
mobilizar os empresários deste 
concelho para a apresentação 
de candidaturas ao MOD- 
COM, cujo prazo de entrega 
termina no próximo dia 6 de 
Março. 

Terceira Idade. No auditó- 
rio da Junta de Freguesia de 
Caldelas, tiveram lugar, no dia 
7 do corrente mês, as jornadas 
da terceira idade subordinadas 
ao tema: "Envelhecer na soci- 
edade actual". 

Organizadas pelas estagiá- 
rias Alexandrina Gomes, As- 
sunção Oliveira e Diana Fer- 
nandes, no âmbito dos estági- 
os curriculares da licenciatura 
em Educação - ramo de pré-es- 
pecialização "Educação de 
Adultos e Intervenção Comu- 
nitária", durante estas jorna- 
das foram abordados temas 
como o envelhecimento e 
suas consequências na socie- 
dade, demências e psicopato- 
logias no idoso, estratégias e 
práticas de animação na ter- 
ceira idade, maus-tratos na ter- 
ceira idade, alimentação do 
idoso, importância do exercí- 
cio físico na terceira idade e 
importância dos lares e cen- 
tros de dia na sociedade actual. 
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S. JOÃO DO CAMPO 

^ Uma Brigada de Sapadores Florestais irá funcionar nesta fregue- 
sia, nos próximos 5 anos, na prevenção e combate aos incêndios dos 
montes baldios. 

Museu da Jeíra já se vê... 

/■' 

Estão a decorrer à veloci- 
dade de cruzeiro as obras de 
construção do futuro Museu 
da Jeira, nos terrenos adja- 
centes ao Museu Etnográfi- 
co de Vilarinho da Furna e da 
Porta do Parque, nesta fre- 
guesia. 

Trata-se de uma obra in- 
serida, tal como a da Galeria 
dos Miliários, também em 
construção na Portela do 
Homem, nas instalações da 
extinta Guarda Fiscal, no 

projecto do Núcleo Museo- 
lógico que pretende recupe- 
rar e preservar o inestimável 
património construído deixa- 
do na nossa região pelos ro- 
manos, durante a sua longa 
ocupação da Península Ibé- 
rica. 

Orçada em 785 mil euros, 
588.750 dos quais financia- 
dos pelo Interreg III - A, 
Subprograma Galiza -Norte 
de Portugal, projecto "Alei- 
ra II/SPI.P69/02 - A Jeira na 

Serra do Gerês, 2a fase, Ac- 
ção 1.2., esta obra, a cargo 
da empresa Arlindo Correia 
& Filhos, de Braga, encon- 
tra-se em adiantada fase de 
construção, podendo, den- 
tro em breve, constituir mais 
uma atracção turístico-cul- 
tural para todos quantos nos 
visitam. 

Ainda OS cães... Quem não 
conhecer, minimamente, a re- 
alidade concelhia há-de in- 
terrogar-se, certamente, 
quanto à nossa insistência 
na abordagem deste assun- 
to, dando até a impressão de 
não haver, nesta freguesia, 
outros assuntos mais impor- 
tantes a noticiar... 

Puro engano, porém. É 
que, apesar das já divulga- 
das promessas de se toma- 
rem medidas no sentido de 
se apurar a verdadeira situa- 
ção desses cães impune- 
mente à solta, desconhecen- 
do-se o seu estado sanitário 
e o seu registo, é no mínimo 
preocupante noticiar-se 
que, efectivamente, tudo 

continua como dantes e, se- 
gundo fonte fidedigna, des- 
de o inicio do Verão passado 
que tão famigerados animais 
já dizimaram mais de trinta 
ovelhas, sem contar os coe- 
lhos domésticos por eles 
abatidos também. E a acres- 
centar a tão considerável rol, 
há a registar, recentemente, o 
abate de um tenro anho, nas 
mesmas circunstâncias. 

Tão caricata situação, re- 
veladora da falta de seguran- 
ça que se vive entre nós, 
está a gerar um clima de com- 
preensível revolta entre al- 
guns habitantes desta fre- 
guesia que, desiludidos com 
a indiferença que as autori- 
dades concelhias estão a de- 
dicar a este problema, vão 
expô-lo superiormente na es- 
perança de que alguém lhe 
dê o tratamento adequado. 

Vedarão da Etar. Final- 
mente, a nossa Etar ecológi- 
ca sempre vai dispor da pro- 
metida vedação protectora, 
tal como na devida oportuni- 
dade o nosso jornal havia 

sugerido. Os trabalhos de 
construção de um muro de 
betão armado de 50 centíme- 
tros de altura, encimado por 
rede a toda volta, tiveram iní- 
cio no dia 7 do mês em curso 
e se o tempo o permitir, é bem 
possível que tal vedação 
possa já estar concluída na 
hora em que esta notícia che- 
gar ao conhecimento dos 
nossos leitores. 

A propósito da referida 
Etar, onde as plantas lá colo- 
cadas dão a sensação de es- 
tarem irremediavelmente se- 

cas - a próxima Primavera o 
comprovará ou não... - estra- 
nhou-se que, há dias, tenha 
lá sido visto um tractor a 
despejar lamas provenientes 
de uma fossa de Rio Caldo. 
Será que a nossa freguesia, 
como se já não bastassem os 
problemas conhecidos em 
relação ao deficiente funcio- 
namento dessa estação de 
tratamento de águas residu- 
ais, ainda irá ter de aguentar 
com a porcaria dos outros? 
Livra! Já é azar a mais, não 
acham?! 

Levantamento do património 

A Associação para o Desenvolvimento das Terras Al- 
tas do Homem, Cávado e Ave (ATAHCA) vai proceder ao 
levantamento e inventário do património construído nas 
128 freguesias que integram os concelhos de Amares, 
Terras de Bouro, Póvoa de Lanhoso e Vila Verde. 

Esta acção insere-se num projecto de cooperação 
nacional, que também envolve a Associação de Desen- 
volvimento Local e a Associação de Desenvolvimento 
da Alta Estremadura. 

O projecto implica um investimento de 82 mil euros, 
financiados em cerca de 80 por cento pelo programa 
de iniciativa comunitária Leader +, ficando o restante a 
cargo das referidas associações. 

RIO CALDO 

Obra de Sta. Engrácia? 

A todos quantos, diaria- 
mente, por lá passam - e mui- 
tos são, na verdade... - cau- 
sa estranheza que não se 
veja maneira de se darem por 
terminadas as obras do fami- 
gerado parque de estaciona- 
mento junto à Extensão de 
Saúde e à sede da nossa 
Junta de Freguesia, no lugar 
de Paredes. E essa estranhe- 
za aumenta substancialmen- 
te da parte de quem, como 
nós, está informado de que 
resta apenas proceder à pa- 
vimentação, do respectivo 
piso. 

Ainda que bastante dis- 
cutível em termos de solução 
ideal para o aparcamento de 
viaturas naquele movimen- 
tado local, dado que, como 
aqui já tivemos oportunida- 
de de referir, esse espaço 
apresenta-se demasiado exí- 
guo para as necessidades 
existentes, é confrangedor 
verificar-se, pese embora o 
facto de nos encontrarmos 
no início de um ano econó- 
mico, tanta passividade 
quando, neste momento, o 
que está em causa é apenas a 
pavimentação... 

Os cortes orçamentais 
que, em cadeia, se estão a re- 
flectir nas autarquias locais 
poderão servir, até certa me- 
dida, de desculpa para a im- 
plementação de grandiosos 
projectos, até porque estes, 
como é sabido, são estrate- 
gicamente reservados para 
os anos de eleições autár- 
quicas... Mas, "cum cata- 
no!", como agora está em 
voga dizer-se, será que, ao 
menos, os cofres munici- 
pais já não disporão da ca- 
pacidade suficiente para su- 
portar os custos dessa ni- 
nharia?! Ou será que, de- 
pois de Lisboa, também Rio 
Caldo vai ter direito à sua 
"obra de Sta. Engrácia"?... 

Manchas de óleo na al- 
bufeira. Numa prova da 
eficácia dos serviços de pro- 
tecção à natureza da GNR 
(SEPNA), foram detectadas, 
no passado dia 20 de Janei- 
ro, várias manchas de óleo, 
numa extensão de cerca de 
cem metros de água, na al- 
bufeira da Caniçada, nas 
proximidades do Centro Ná- 
utico desta freguesia e com 
vestígios extensivos até à 

zona de S. Bento da Porta 
Aberta. 

Uma equipa náutica do 
SEPNA recolheu todos os 
meios de prova, enviados 
posteriormente para análi- 
se, cujos resultados se 
aguardam, para além de ter 
participado a ocorrência ju- 
dicialmente, já que, pelos 
vistos, dispõe de pistas so- 
bre as eventuais causas de 
tal atentado contra a natu- 
reza. 

O Município de Terras de 
Bouro, ao tomar conheci- 
mento da anomalia, enviou 
para o local um camião-cis- 
terna e barreiras para a con- 
tenção do óleo. 

NÓS por cá... No passado 
dia 12 de Janeiro, nasceu, no 
lugar de Parada, a menina 
Ana João, filha de João Ara- 
újo Carneiro Barroso e de 
Anabela Costa Antunes. No 
dia 24, na Seara, nasceu a Be- 
atriz, filha de Amaro Fernan- 
do Cosme Ribeiro e de Telma 
Filipa Costa Sousa. E no dia 
26, no Assento, nasceu o Ti- 
ago, filho de José Filipe Ri- 
beiro Rocha e de Maria Isa- 
bel Pereira da Costa. 

Construções Calcedónia, Lda. 

de Carreira e Filhos 

Construção, reconstrução e acabamentos 

Freitas-Covide Telef. 253 357 009 
4840-080 Terras de Bouro ^'m• ^ 658 740 
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Do nosso conterrâneo 
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ESPECIALIDADES: Peixe sempre fresco 
Carnes diversas 

Telef. 252 684 975 • Telm.: 962 862 971 
R. Caetano Oliveira, 144 - Póvoa de Varzim 

Casa Almeida 

A maior 

A mais antiga 

A mais distinta 

Amais personalizada 

Av. Manuel Francisco da Costa, 135 

4845-067 Vila do Gerês 
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0 Carnaval vai ser hoje, Dia de Entrudo, festejado nesta vila termal, com um desfile 
carnavalesco organizado pela Associação "Lírio do Gerês". 

^ Faleceu no dia 10 do corrente, nesta vila, vítima de doença prolongada, o sr. Fer- 
nando Vieira Oliveira, de 71 anos, natural de Prozelo, Amares. Paz à sua alma e sen- 
tidos pêsames à família enlutada. 

St 

VILA DO 6ERES 

Gerês no centenário de 
Torga. Desde o dia 17 de Ja- 
neiro - data do seu falecimen- 
to em 1995 - e até finais do 
corrente ano, vão realizar-se 
em vários pontos do norte do 
país, as comemorações do 
nascimento, em 12 de Agosto 
de 1907, na freguesia de S. 
Martinho de Anta, Sabrosa, 

de Miguel Torga, pseudóni- 
mo literário do médico, Dr. 
Adolfo Correia da Rocha, 

Promovidas pela Delega- 
ção Regional da Cultura do 
Norte e por outras institui- 
ções ligadas à cultura e ao es- 
critor, as comemorações 
abrangem iniciativas em di- 
versas áreas, como a dança, 

Pagamento de Assinaturas 

Enquanto se aguarda pela publicação da nova legisla- 
ção sobre o Porte Pago aos jornais regionais, vão-nos 
chegando pagamentos de assinaturas próprios do início 
de um novo ano. Eseé considerável o número de assinan- 
tes do Continente a pagar os 12,50 euros anunciados já na 
edição de Dezembro passado, são bastantes ainda os que 
nos estão a enviar os 10 euros anteriores. Por isso, a todos 
esses lembramos a necessidade de reporem a diferença 
em débito (2,50 euros), caso contrário estarão a causar- 
nos consideráveis prejuízos. É que "grão a grão"... 

Renovaram, ultimamente, as suas assinaturas: 

Ano de 2006 - Paulina Machado Al ves (15 E. - Maia); José 
Joaquim Ventura Braga (Amares); António Manuel Antunes Sou- 
sa, Eduardo José Silva Rodrigues, Peter Fishbourne (Gerês); 
Fernando Barros Rodrigues, Lino Manuel Neves Dias, Maria Céu 
Ferreira Rebelo (Vieira do Minho). 

Ano de2007- Albérico Júlio Gama Caldas (17,50 E. Fernan- 
do Nuno Tavares Silvestre (Lisboa): Viriato Silva (15 E.- Benfica 
do Ribatejo); José Carvalho Gonçalves Príncipe (Marinha Gran- 
de); Mariana Lopes (Loures); Vítor Pereira Rebelo (Casal de 
Cambra); Maria Clara Silva Maia (Coimbra); Maria Isaura Oliveira 
Castro (15 E.- Oliveira de Azeméis); Manuel Ribeiro Alves (Estar- 
reja); Tomás Barbosa Oliveira, Maria Amena Santos China (Por- 
to); António Santos China (Matosinhos); Rosa Isabel Dias Mar- 
ques Pinto (15 E. - Póvoa de Varzim); Dr. José Martins Gonçalves 
(S.ta Maria da Feira); Ana Jesus Mangas Ferreira, Arlindo Correia 
& Filhos, Cónego Manuel Azevedo Tinoco (15 E.), José Joaquim 
Gonçalves Dias, Prof. Dr. Amadeu Torres (50 E.), Manuel Barbo- 
sa TeixeiraAraújo (15 E.), Dr. Bento Faria (Braga); Alexandre Sil- 
va Vieira, Evaristo Ferreira Ribeiro (Amares); Severino José Dias 
Loureiro (Vila Verde); Alice Cruz Cunha (15 E.), Belmiro Manuel 
Martins Paredes, Daniel Marques, Hilário Costa, João Antunes 
Pires, João Gonçalo Oliveira, Manuel Martins Rodrigues, Manuel 
Pereira Marques, Manuel Silva Leite, Martinho Alberto Monteiro 
Martins, Raul Silva Marques Roupar (Tenras de Bouro); Adelino 
Matias da Silva, Adelino Pereira Martins, Adriano António Landei- 
ra, Eng0 Alberto Martins Gonçalves, Alvarino Antunes Alves, Ana 
Daniela Vieira Monteiro, António Afonso Landeira, António Cam- 
pos Freitas, António Gonçalves Alves, António João Silva Madei- 
ra, António Joaquim Príncipe Eiras (15 E.), António Lourenço Bar- 
bosa, Arlindo Severino Fernandes Loureiro, Bernardino Antunes 
Araújo, Diamantino Pereira, DomingosAntónioCan/alho Príncipe, 
Domingos José Afonso Landeira, Domingos Manuel Gonçalves 
Alves, Domingos Manuel Landeira, Domingos Manuel Ribeiro, 
Fernando Mendes Martins, Hermínio Rego Pereira, João Carlos 
Rodrigues Landeira, João Miranda Ribeiro, Jorge Afonso Landei- 
ra, José Maria Martins Campos, José Silvério Santos Landeira, 
Luís Filipe Vieira Almeida, Manuel José Pires Sousa, Maria Con- 
ceição Rodrigues Sousa, Maria do Alívio Martins Araújo, Maria 
Rita Eiras Silva, MariaTeresa Ferreira Silva, Nadir Maria Ribeiro 
Antunes, Paulo Jorge Lameira Antunes, Paulo Jorge Landeira 
Carvalho, Pensão Manuel Pires, Residencial Moderna (15 E.), 
Porfírio Fernandes Araújo (Gerês); MariaManuela Pires Vieira 
(Vieira do Minho); Jorge Manuel CarvalhoGonçalves (Funchal); 
José Henrique Pimenta Oliveira (Brasil); Adelino António Martins 
Gonçalves, Narciso Ferreira (15 E.), António Silva Marques 
(França); Custódio Manuel Dias Alves (Luxemburgo); MariaAu- 
gusta Príncipe Eiras, Abílio dos Anjos Ribeiro, António Sousa Car- 
valho (Gerês); João Sousa Can/alho (Brasil). 

Ano de 2008 - Eng0 V ítor Manuel Cardoso Gonzalez (15 E. - 
Queluz); Amadeu Pereira Ribeiro (Terras de Bouro); Domingos 
José Afonso Landeira (Gerês); Afonso Sousa Ferreira (Luxem- 
burgo). 

Ano de 2009 - Leandro Marques Pereira (Lisboa); Pensão 
Adelaide & Filhos (15 E.- Gerês); Eng0 António Baltazar Carmo e 
Silva (20 E.-Suécia). 

música, fotografia, teatro, ar- 
tes plásticas e literatura. 

Dadas as suas ligações ao 
Gerês, cuja estância termal 
frequentou durante mais de 
40 anos, o que lhe permitiu um 
conhecimento aprofundado 
da nossa serra que eternizou 
nos seus "Diários", esta vila 
termal será palco, em Setem- 
bro próximo, de um espectá- 
culo musical no âmbito do 
concerto itinerante que, sob o 
tema "Torga - retratos e paisa- 
gens", a Camerata Senza Mi- 
sura, composta por nove mú- 
sicos, em sopros, cordas e pi- 
ano, irá também apresentar 
em Vila Real, Porto, Coimbra, 
Bragança, Guimarães, Cha- 
ves, Santiago de Compostela 
e Zamora. 

Acontecimento que deve 
orgulhar os geresianos, estes 
terão assim uma excelente 
oportunidade para manifesta- 
rem toda a sua gratidão e cari- 
nho para com o Homem que, 
melhor do que ninguém, sou- 
be exaltar e divulgar, ao longe 
e ao largo, a magnificência 
geresiana por ele definida 
desta forma lapidar: "Há síti- 
os do Mundo que são como 
certas existências humanas; 
tudo se coiquga para que nada 
falte à sua grandeza e perfei- 
ção. Este Gerês é um deles". 
(Diário VII). 

Pensão Adelaide em 
foco. Integrada nas iniciati- 
vas promocionais do Domin- 
go Gastronómico de Terras 
de Bouro, a Pensão Adelaide 
participou, no dia 2 do cor- 
rente, no conhecido progra- 
ma televisivo "Praça da Ale- 
gria". 

De forma brilhante, e sem 
recear as câmaras televisi- 
vas, a D. Adelaide explicou 
aos milhões de telespecta- 
dores que, normalmente, as- 
sistem a esse programa, os 
segredos da arte de bem co- 
zinhar os nossos caracterís- 
ticos "feijões com couves", 
lá confeccionados, aprovei- 
tando ainda tão excelente 
oportunidade para promover 
turisticamente não só a sua 
casa, como o Gerês em geral. 
Os nossos parabéns! 

Novo empreendimento. 
A roda viva que, de há bastan- 
tes meses a esta parte, se re- 
gista nesta vila termal com o 
extraordinário volume de 
obras de vulto de que temos 
vindo a dar notícias circuns- 
tanciadas, parece não acabar, 
pelo menos, a curto prazo. 

Assim, nos começos do 
presente mês, arrancaram os 
trabalhos de terraplanagem 
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(gravura) dos terrenos do anti- 
go campo de mini-golfe, pare- 
des-meias com o novo Apar- 
thotel Ribeiro do Gerês, onde a 
empresa de construção civil 
Arlindo Correia & Filhos, Lda, 
de Braga, vai erguer um gran- 
dioso edifício de quatro pisos, 
com 28 apartamentos de qua- 
lidade, tipos Tl, T2 e T3, seis 
lojas comerciais e cem espa- 
ços para aparcamento de via- 
turas nos três pisos a cons- 
truir na cave. 

E, sem dúvida, um empre- 
endimento considerável, com 
custos estimados em cerca de 
4 milhões de euros, que vem 
cobrir uma lacuna que, desde 
há muito, se fazia sentir entre 
nós no importante sector da 
habitação e que comprova o 
carinho especial que a referida 
empresa vem manifestando 
para com o nosso concelho, 
onde é responsável por diver- 
sas obras públicas e privadas 
de qualidade comprovada. 

Grave acidente no fute- 
bol. Ajomada de 4 do corren- 
te do Campeonato Distrital da 
Divisão da A. F. Braga, no 
jogo entre o GD. Gerês e o Pe- 
ões, ficou marcada pelo grave 
acidente sofrido, aos 13 minu- 
tos, pelo atleta Fernando Ma- 
lheiro, daquela equipa braca- 
rense, que, ao levar com o esfé- 
rico na face, logo caiu inanima- 

do no chão, começando a 
sangrar pelos ouvidos e pelo 
nariz, não denotando qual- 
quer reacção. 

Sendo-lhe prestada as- 
sistência pela Cruz Vermelha 
do Gerês que o transportou 
até Caniçada, onde foi trans- 
ferido para a ambulância do 
INEM, já entretanto solicita- 
da, aquele jogador sofreu 
duas paragens cardio-respi- 
ratórias durante o percurso 
até ao Hospital de S. Mar- 
cos, em Braga, donde seria 
depois transferido para o 
Hospital de Sto. António, no 
Porto, em cujos serviços de 
Cuidados Intensivos ficou 
internado, em estado de 
coma, com prognóstico re- 
servado, situação que se 
mantinha na hora de fechar- 
mos a presente edição. 

Aparthotel Ribeiro pronto 

Encontra-se praticamente concluído o novo Aparthotel 
Ribeiro do Gerês, construído nos terrenos do antigo Hotel 
Ribeiro, que conta com 40 apartamentos e quarenta espa- 
ços de aparcamento na cave. 

Nesta quadra do Carnaval esteve já patente ao público, 
para divulgação, estando prevista a sua entrada em funcio- 
namento por ocasião das próximas férias da Páscoa. 

Fernando Vieira Oliveira 
Anradeclmento e missa de 7." dia 

Sua esposa, filhos e restante família, vem por este único meio, 
na impossibilidade de o fazer individualmente, agradecera Iodas as 
pessoas pelas inúmeras provas de carinho, dedicação e amizade que 
lhes foram endereçados aquando do faledmento do seu ente querido, 
fafeddoa 10/02/2007, no Hospital de S. Marcos, Braga, bemeomoa 
Iodas aquelas que se dignaram tomar parte nas cerimónias fúnebres 
do saudoso extinto, que tiveram lugar na capela de Sta. Eufêmia, na 
Vila do Gerês, no passado dia 11/02/2007. Reileram-se os agradeci- 
mentos a lodos aqueles que assistiram à missa de 7.'dia. 

Funerária Antiga Casa Hortas, Lda. - Parada - Rio Caldo - Tal. 253391052 - Tlm. 914659474 
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tsj ELECTR0 ARAUJO, LDA. 

COMÉRCIO DE ELECTRODOMÉSTICOS, LDA. 

Assistência Técnica 

VENDA E MONTAGEM DE AR CONDICIONADO 

Sede: Lugar do Tanque - Gême - 4730 Vila Verde 
Telef. 253 323 454 - Fax: 253 321 216 

Filial: Moimenta - Terras de Bouro 
Telef.: 253 351 725 (Em frente aos Bombeiros) 
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A TERRA GERES^O 

TERRAS DE BOURO 

^ Os taxistas do concelho de Terras de Bouro, por iniciativa da TUREL e do 
executivo municipal, irão receber formação em turismo, a partir do próximo 
mês de Março. 

Eleições naCOATEB. Des- 
de a sua tomada de posse em 6 
de Fevereiro de 2006, a actual 
direcção demissionária da Co- 
operativa Agrícola de Terras 
de Bouro (COATEB) teve à 
sua frente um grande desafio 
dada a precária simação finan- 
ceira da instituição. 

As medidas de rigor e con-'' 
tenção de despesas tomadas 
para atenuar a débil situação 
financeira e melhorar o funcio- 
namento do Cooperativa, se- 
gundo se lê num comunicado 
recebido daquela direcção, 
não foram aceites pelos funci- 
onários e por uma maioria sig- 
nificativa dos sócios, confor- 
me foi visível na assembleia 
geral de 27 de Dezembro pas- 
sado. 

Em resultado da auditoria 
efectuada à contabilidade e 
métodos de gestão entre os 
anos de 2002 e 2005, ficou a 
saber-se que a COATEB tem 
uma dívida superior aos 200 
mil euros entre empréstimos e 
dívidas a fornecedores, sen- 
do o passivo muito superior ao 
activo e, como tal, encontra-se 
em falência técnica desde 
2002. Face a estas conclusões, 
foi enviado um exemplar dos 
relatórios ao Ministério Públi- 
co para averiguar a eventual 

existência de matéria criminal. 
No referido comunicado 

dá-se ainda conhecimento de 
que "devido a situações que 
não foram criadas pela actual 
Direcção estão a correr em 
Tribunal duas acções contra a 
Cooperativa (uma do Eng." 
Armando que reclama o paga- 
mento de uma indemnização 
pelo seu despedimento e ou- 
tra da Empresa Sorgal que 
pede o pagamento da dívida). 

Depois de enumerar as di- 
versas medidas entretanto to- 
madas em ordem ao bom fun- 
cionamento da Cooperativa, o 
comunicado refere que "à ex- 
cepção do inventário, os fun- 
cionários não acataram as ori- 
entações/ordens da Direc- 
ção" pelo que "não se conse- 
gue "endireitar" uma institui- 
ção quando os funcionários é 
que decidem quando, como e 
de que forma devem agir". 

Reconhecendo que não 
existiam condições para conti- 
nuar em funções dada "a falta 
de confiança nos funcionári- 
os", a sentir-se "desautoriza- 
da pela Assembleia" por esta 
ter deliberado que a D. Alice 
não deveria ser despedida, 
quando este assunto não 
constava da ordem de traba- 
lhos e ser da "exclusiva compe- 
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Terras de Bouro 

tência da Direcção" e ainda o 
facto da Assembleia não ter 
aprovado o Plano de Activi- 
dades para o corrente ano, a 
Direcção do COATEB apre- 
sentou o seu pedido de de- 
missão na reunião extraordiná- 
ria da assembleia geral realiza- 
da em 22 de Janeiro, estando 
portanto, a terminar o prazo de 
30 dias para os associados in- 
teressados apresentarem lis- 
tas concorrentes aos órgãos 
sociais da Cooperativa nas 
eleições marcadas para o próxi- 
mo dia 19 de Março, pelas 
9,30h, na sede da COATEB. 

Reunião da Assembleia 
Municipal. No próximo dia 
23, 6." feira, pelas 14,30h, irá 
reunir nos Paços do Conce- 
lho, a Assembleia Municipal 
de Terras de Bouro, com a se- 
guinte ordem de trabalhos: 
apreciação da actividade do 
Município e sua situação fi- 
nanceira; aprovação do regu- 
lamento da tabela de taxas, li- 
cenças e outras actividades e 
outras receitas municipais. 

Domingo Gastronómico 
teve sucesso. O evento 
gastronómico organizado 
pela Câmara Municipal de Ter- 
ras de Bouro e pela Região de 
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"...UM COMÉRCIO DE EXCELÊNCIA..." 

A LOJINHA 

Telem.: 93 6652846 

LOJA LAGES 

CASA DAS ESTAMPAS 
Tetef.; 253 390180 

ELECTROTIBO 
Telel.: 253 351415 

MINI MERCADO DA 
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Turismo do Alto Minho, de- 
corrido no fim-de-semana de 3 
e 4 do corrente, no âmbito 
dos "Domingos Gastronómi- 
cos", foi um sucesso para a 
maioria dos 26 restaurantes 
terrabourenses que aderiram 
à iniciativa. 

De facto, muitas foram as 
pessoas que, vindo de várias 
localidades, incluindo do Al- 
garve, Lisboa e a Galiza, cedo 
rumaram até Terras de Bouro 
para assegurar um lugar para 
apreciar a genuína iguaria con- 
feccionada neste concelho, o 
"Cozido à Terras de Bouro" 
ou "Cozido de Feijão com Cou- 
ves" e a saborosa aletria ou 
formigos, iguarias natalícias. 

Neste sentido, a autarquia 
e a Região de Turismo do Alto 
Minho felicitam os hoteleiros 
e regozijam-se com o evento, 
fazendo já contas para realizar 
a edição do próximo ano, par- 
tindo de uma avaliação que 
desejam fazer conjuntamente 
com os restaurantes que ade- 
riram, este ano, conscientes 
que esse acto gastronómico e 
cultural é mais um motivo para 
se visitar Terras de Bouro, ou 
seja, o Gerês cujas paisagens 
são uma oportunidade para 
refazer o cansaço do bulício 
citadino. 

Bolsa de Turismo, o con- 
celho de Terras de Bouro este- 
ve presente na recente Bolsa 
de Turismo de Lisboa (BTL) 
para promover as suas poten- 
cialidades turísticas em que a 
marca "Gerês" foi referência 
apelativa. 

A presença do município 
terrabourense foi constituída 
por stand em parceria com a 
ADERE PN-PG onde se podi- 
am encontrar informações so- 
bre a actividade turística do 
concelho e do Parque Nacio- 
nal, nas suas diversas áreas: 
turismo ambiental, activo, ter- 
mal, religioso e cultural. 

A informação foi comple- 
mentada pelo atendimento 
dos funcionários da autar- 
quia que colocaram à disposi- 
ção um conjunto de informa- 
ções sobre o Parque Nacional, 
bem como sobre a capacidade 
de alojamento convencional e 
rural do concelho, as variadas 
actividades das empresas de 
animação turística, as belezas 
paisagísticas, além dos pro- 
jectos que o concelho tem em 
marcha e que são motivadores 
de uma visita, como a Via Ro- 
mana. No stand constavam 
ainda informações relativas às 
unidades hoteleiras qúe qui- 
seram associar-se à autarquia. 

Registos e notário elogi- 
ados. É já pela segunda vez 
que os Serviços de Registos e 
Notariado de Terras de Bouro, 

sob a chefia do Ajudante João 
Luís da Cunha Dias, merecem 
elogios da Direcção-Geral dos 
Registos e do Notariado - Mi- 
nistério da Justiça, pela forma 
eficiente como os serviços de- 
correm, o que se deve à dedi- 
cação, empenho e responsabi- 
lidade do Ajudante em exercí- 
cio de chefia e de todos os 
seus colaboradores. Este se- 
gundo reconhecimento acon- 
teceu no início do presente 
mês. 

De salientar que estes Ser- 
viços estão de momento a rea- 
lizar todos os registos prediais 
e comerciais em 24 horas e to- 
das as certidões são entre- 
gues na hora, agendando ain- 
da actos notariais em breves 
dias, colocando-se, por isso, 
ao nível dos Serviços do Esta- 
do que mais rapidamente res- 
pondem às solicitações dos 
seus utentes. 

Numa altura em que a Ad- 
ministração do Estado nem 
sempre tem merecido o reco- 
nhecimento público, é bom 
saber que existem casos como 
este de Terras de Bouro, a me- 
recer aplausos. 

Novas Oportunidades. O 
desafio lançado aos municípi- 
os para organizar e implemen- 
tar acções de formação e de 
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certificação de competências 
escolares e profissionais está 
a ser concretizado no municí- 
pio de Terras de Bouro atra- 
vés da Escola Profissional 
Amar Terra Verde e da ATAH- 
CA - Associação para o De- 
senvolvimento das Terras Al- 
tas do Homem, Cávado e Ave. 

Neste momento, estão no 
terreno acções de aquisição, 
validação e certificação de 
competências pelo Pólo de 
Terras de Bouro daquela Es- 
cola e pela ATAHCA que, na 
sede do concelho e em Rio 
Caldo, estão a terminar alguns 
cursos e, em breve, abrirá, no 
Gerês, outras a pedido das 
empresas locais que desejam 
qualificar os seus funcionários 
para a actividade termal e turís- 
tica do próximo Verão. 

Demografia 
Nascimento - Em 9/1, em 

Souto, Lara Patrícia Silva Soa- 
res. 

Casamento - Na Conser- 
vatória do Registo Civil de Ter- 
ras de Bouro, em 1/2, consor- 
ciaram-se Ricardo Miguel Ara- 
újo Silva, 20 anos, de Valdreu, 
e Andreia Vanessa Cunha Sil- 
va, 20 anos, de Moimenta. 

Óbito - Em Covide, em 27/1, 
José Rodrigues, de 88 anos. 
Paz à sua alma. 

Deliberações da Câmara. Na sua reunião de 18 de Janei- 
ro, o Município de Terras de Bouro deliberou: atribuir um subsí- 
dio de 1.450 Euros à Associação de Produtores Biológicos de 
Terras de Bouro, para organização da Semana Bio em Terras de 
Bouro; executar a obra de pavimentação do acesso ao reservatório 
do Lamigueiro - Lugar do Calvário/Ribeira, por administração di- 
recta ou transferência para a Junta de Freguesia, até ao montante 
de 2.500 Euros; executar a obra de construção de muro de espera/ 
reposição de talude berma direita, da E.M. 536 Emaús/Chorense, 
por administração directa ou transferência para a Junta de Fregue- 
sia, ao montante de 3.225,50 Euros+IVA; executar a obra de esta- 
bilização pontual de talude no caminho Quintães - Água Levada/ 
Balança, por administração directa ou transferência para a Junta 
de Freguesia, ao montante de 2.408,75 Euros + IVA; ratificar o 
protocolo de cooperação entre o Instituto de Emprego e Forma- 
ção Profissional e a Câmara Municipal; deferir um pedido de 
abate de pinheiros na zona da Pousada da EDP, por parte desta 
entidade, até ao montante de 500 Euros; aprovar um voto de pe- 
sar pelo falecimento de Monsenhor Adelino Afonso Salgado. 

Porsua vez, na reunião de I do corrente, foideliberado: atri- 
buir um subsídio de 15.000 Euros, ao Grupo Desportivo do Ge- 
rês, para construção dos novos balneários; concordar com o paga- 
mento da creche do educando de Cristina Pereira Macedo, no va- 
lor de 25,00 Euros e do pagamento do ATL da educanda de Ma- 
nuel Antunes da Costa, no valor de 46,00 Euros; executar a obra 
de estabilização de talude da E.N. 307 - Andrias/Moimenta, por 
administração directa ou transferência para a Junta de Freguesia, 
no montante de 1.548,80 Euros + IVA, dado o seu carácter de ur- 
gência; executar a obra de fornecimento e colocação de resguardo 
metálico - largo de Escuzalha/Vilar da Veiga, por administração 
directa ou transferência para a Junta de Freguesia, no montante de 
332,5 Euros+ IVAdadooser carácter de urgência; executaraobra 
de reparação da fachada do edifício da Sede da Junta de Freguesia 
do Campo do Gerês, por transferência ara a Junta de Freguesia; 
executar a obra de fornecimento e instalação de resguardo no cami- 
nho da Barca-Paredes/Rio Caldo, por transferência para a Junta 
de Freguesia, no montante de 1.045 Euros +1 VA ; executar a obra 
de conclusão da pavimentação do "Caminho do reservatório de S. 
Bento ao Bairro'7Rio Caldo, por transferência para a Junta de 
Freguesia, no montante de 1.589,50 Euros + IVA. J 
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0 Clube de Amigos de Vieira (CAV) efectuou, em 17 do mês corrente, uma 
campanha de registo de dadores de medula óssea, através da recolha de san- 
gue em eventuais voluntários que desejem doar células de medula óssea a 
doentes delas necessitados. VIEIRA DO MINHO 
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I Feira do Fumeiro. Com o 
intuito de promover o desen- 
volvimento integrado do 
concelho, o projecto Inovar 
Vieira levou a efeito a I Feira 
do Fumeiro de Vieira do Mi- 
nho de 17 a 19 deste mês, em 
frente aos Paços do Conce- 
lho. 

Para além da exposição e 
venda dos produtos tradici- 
onais do fumeiro (presunto; 
chouriças; salpicão; alhei- 
ras), a I Feira do Fumeiro 
mostrou ainda alguns dos 
produtos locais (mel, broa, 
milho e queijo). 

A par da comercialização 
dos produtos da terra, o cer- 
tame incluiu também muita 
animação com a actuação do 

Rancho Folclórico "Os Ceifei- 
ros de Cantelães", do Grupo 
Musical "Até Qu'Enfim", jo- 
gos populares e passeios em 
Charrete. No dia 19, houve 
ainda um desfile de Carnaval 
promovido pelos centros so- 
ciais concelhios. 

Bombeiros em festa. 
A Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários 
de Vieira do Minho comemo- 
rou o seu 67.° aniversário no 
dia 18 do corrente, com um 
programa que incluiu o haste- 
ar de bandeiras, Missa de su- 
frágio, na igreja da vila, por to- 
dos os bombeiros e associa- 
dos já falecidos, recepção aos 
convidados, desfile do corpo 
activo, apeado e auto, entre- 
ga de condecorações a bom- 
beiros e almoço de confrater- 
nização. 

Entretanto, o Dr. Paulo 
Jorge Soares Pereira é o novo 
adjunto do Comandante dos 
Bombeiros Voluntários viei- 
renses. 

Rally Torrié/2007 . Confor- 
me já havíamos noticiado, a 
primeira prova do Campeona- 
to Nacional de Rallis - o Rally 
Torrié - será disputada nos 

dias 23 e 24 do corrente mês, 
com os troços em estrada a se- 
rem realizados no dia 24 no 
concelho de Vieira do Minho. 

O Targa Clube é o clube or- 
ganizador e as grandes novi- 
dades são a disputa de duas 
superespeciais: uma a ter lugar 
na noite do dia 23, na rua da 
Póvoa de Lanhoso e uma ou- 
tra em terra, a ter lugar no cen- 
tro da vila de Vieira do Minho, 
no final da tarde de sábado. 
Quanto aos restantes troços 
classificativos regista-se a di- 
visão em duas provas da clas- 
sificativa que na edição de 
2006 começava em Salamonde 
e terminava em Agra. 

O programa deste Rally é o 
seguinte: PEC 1 - Superespeci- 
al da Póvoa de Lanhoso (2,15 
Km) - 21h05 - dia 23; PEC 2 - 
Anissó 1 (7,90 Km) - lOhOO; 
PEC 3 - Salamonde/Serradela 
1 (15,67 Km) - 10h33; PEC 4 - 
Serradela/Agra 1 (15,34 Km) - 
10h58; PEC 5 - Guilhofrei 1 
(13,25 Km) - llh40: PEC 6 - 
Anissó 2- 13h50; PEC 7-Sala- 
monde/Serradela 2 - 14h23; 
PEC 8 - Serradela/Agra 2 - 
14h48; PEC 9-Guilhofrei 2- 
15h30; PEC 10- Superespecial 
de Vieira do Minho (1,30 Km) - 
16h30. 
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Vieira do Minho 

"...UM COMÉRCIO DE EXCELÊNCIA..." 
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BIA VESTE (Box Fashion) 

Telef.: 253 647069 

CERVO ÓPTICA 

Telef.: 253 645053 

KARL COIFFUER 

Telem.: 96 5886505 

SAPATARIA LUÍSA 

5ÀSÉC 
Telef.: 253 646809 

FOTO SILVA 
Telef : 253 647132 

OURIVESARIA 
FREITAS DA SILVA 
Telef ; 253 647915 

FARMÁCIA FREITAS 
Telef .: 253 647123 

HERMÍNIO SILVA 
ELÉCTRODO MÉSTI COS 
Telef : 253 647462 

SUPERMERCADO ADIAL 
Telef: 253 647266 

Apoio: 

Iniciativa: 
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Aiiodaçio Comercial de Braga 
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TALHO JORGE ANTUNES, SA. 
Telef: 253 648948 
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Associe-se. Saiba como em: 
www.acbraga.pt 

Assembleia Municipal. 
A Assembleia Municipal de 
Vieira do Minho, reunida em 
16 do corrente, teve na sua or- 
dem de trabalhos os seguin- 
tes pontos; Documentos Pre- 
visionais para o ano de 2007 - 
orçamento, plano plurianual 
de investimentos e plano de 
actividades municipais; 
MODCOM - Sistema de In- 
centivos à Modernização e 
projectos de Comércio - isen- 
ção de taxas; preçários dos 
equipamentos da Vieira, Cul- 
tura e Turismo para 2007 e rela- 
tório de actividades do Muni- 
cípio (06/11/30 07/02/16). 

Gabinete de Atendimen- 
to e Acompanhamento 
Social. A Associação Sócio- 
Cultural de S. Gens de Sala- 
monde tem vindo a desenvol- 
ver acções importantes na 
área cultural, recreativa e, no- 
meadamente no âmbito social, 
que motivou um grupo de 
pessoas de Salamonde, a 
constituir um organismo dinâ- 
mico que pudesse auxiliar a 
população mais atingida. 

Constituída a 17 de Dezem- 
bro de 2004, esta IPSS desen- 
volve, no momento, a valên- 
cia Serviço de Apoio Domicili- 
ário a Idosos e o Programa Co- 
munitário de Ajuda Alimentar 
a Carenciados. 

Mais recentemente, a As- 
sociação estabeleceu um 
novo acordo para o funciona- 
mento de um Gabinete de 
Atendimento e Acompanha- 
mento Social em Salamonde, 
com uma área de intervenção 
extensiva à população das fre- 
guesias de Louredo, Ventosa, 
Cova, Caniçada, Campos, 
Ruivâes, Parada de Bouro e 
Soengas. A cargo deste novo 
projecto encontra-se uma 
equipa especializada compos- 
ta por uma assistente social 
uma psicóloga, uma técnica 
de educação e um administra- 
tivo. 

A sede do novo GAAS en- 
contra-se na Associação de 
Salamonde, que funciona de 
Segunda a Sexta-Feira das 
9h00 às 17h00 e que se deslo- 
cará, periodicamente, às fre- 
guesias de Campos, Caniçada 
e Parada de Bouro, onde efec- 
tuará o atendimento à popula- 
ção. O Gabinete está disponí- 
vel para o esclarecimento de 
quaisquer informações adici- 
onais através do contacto te- 
lefónico 253 658 089, E-mail: 
gaas.salamonde@gmaiI.com 
ou endereço Lugar das Almas, 
C. P1914850-362 Salamonde, 
Vieira do Minho. 

Montaria ao javali. Organi- 
zada pelo município, realizou- 
se no dia 10 deste mês, uma 

montaria ao javali na Zona de 
Caça Municipal, bastante 
participada por caçadores de 
diversas proveniências que 
muito contribuíram para o su- 
cesso do evento. 

Deliberações do Municí- 
pio. Reunido no dia 1 do cor- 
rente mês, o Município de Vi- 
eira do Minho deliberou: inde- 
ferir licenciamento de obra de 
construção de edifício de ha- 
bitação destinado a hospeda- 
gem, sito em Crasto, S. João 
da Cova, em nome de Fernan- 
do Lourenço Gomes; deferir a 
isenção de taxas de licencia- 
mento das obras realizadas 
no âmbito do Modcom, Siste- 
ma de incentivos à moderni- 
zação de projectos de comér- 
cio, a remeter à Assembleia; 
deferir alguns pedidos de 
apoio para elaboração de pro- 
jectos, isenção de taxas e pa- 
gamento em prestações de dí- 
vidas relativas a arrendamen- 
tos das fracções de habita- 
ção social; aprovar por maio- 
ria, com a abstenção dos vere- 
adores socialistas, o plano de 
actividades, conta de explo- 
ração e orçamento previsio- 
nal para 2007 da empresa mu- 
nicipal EPMAR, assim como 
o parecer do fiscal único so- 
bre os instrumentos de ges- 
tão previsional; o mesmo su- 
cedendo com o contrato-pro- 
grama a celebrar entre o Mu- 
nicípio e a EPMAR, para vi- 
gorar no corrente ano; apro- 
var por unanimidade os pre- 
çários dos equipamentos da 
Vieira Cultura e Turismo para 
este ano, relativos ao parque 
de campismo, piscina interior 
e exterior, court's de ténis, 
barco turístico e outras activi- 
dades, como de treino e com- 
petitivas. 

Por sua vez, na reunião de 
9 do corrente foi deliberado: 
aprovar por maioria, com a 
abstenção dos vereadores 
socialistas, os documentos 
previsionais para 2007 - Or- 
çamento, Plano Plurianual 
de Investimentos e Plano 
das Actividades Municipais; 
aprovar por unanimidade o 
reformulado contrato de em- 
préstimo a celebrar entre o 
Município e o Banco Comer- 
cial Português - Millenium 
BCP, no valor de 470 mil eu- 
ros, destinado a financiar as 
obras de restauro da Casa de 
Lamas e do Museu Munici- 
pal; aprovar por unanimidade 
alguns pedidos de isenção de 
taxas, de apoio para materiais 
de construção de apoio di- 
recto a arrendamento urbano 
e pagamento em prestações 
de dívida relativa a arrenda- 

mento da fracção de habita- 
ção social. 

Serviços certificados. Na 
sequência do Sistema de Ges- 
tão de Qualidade, iniciado 
pelo Município vieirense em 
2004, a autarquia de Vieira do 
Minho acaba de obter a certifi- 
cação de todos os seus servi- 
ços, no que é pioneira a nível 
nacional. 

Deste modo, foram bem 
empregues todos os esforços 
desenvolvidos ao longo de 
três anos no sentido de "opti- 
mizar a afectação dos recursos 
humanos, financeiros e mate- 
riais; desburocratizar os pro- 
cedimentos administrativos e 
de gestão" em ordem à criação 
de um Sistema de Gestão de 
Qualidade dos Serviços muni- 
cipais. 

Brincadeira condenável. 
Gente sem escrúpulos, cober- 
ta pelo anonimato cobarde, te- 
lefonou, no dia 1 do corrente, 
para o 112, a dar conta de um 
grave acidente de viação ocor- 
rido nas Cerdeirinhas, com feri- 
dos encarcerados. Acciona- 
dos os mecanismos por aque- 
le Número Nacional de Socor- 
ro, os Bombeiros Voluntários 
de Vieira do Minho fizeram 
deslocar para o local os meios 
de socorro achados conveni- 
entes, enquanto de Braga se- 
guiu para as Cerdeirinhas a Vi- 
atura de Emergência Médica e 
Reanimação (VMER). 

Para espanto de todos, po- 
rém, no trajecto da EN103, en- 
tre Serzedelo e a Rechã nada 
de anormal foi detectado, o 
que causou justificada indig- 
nação entre os soldados da 
paz, dando conhecimento de 
tão lamentáveis factos à GNR 
desta vila que rapidamente 
identificou os autores deste 
crime de abuso e simulação de 
sinais dq perigo e, no dia se- 
guinte, o respectivo Coman- 
do entregou, no tribunal desta 
comarca, uma participação a 
solicitar a abertura de um in- 
quérito para o cabal apura- 
mento dos factos. 

Saúde Pública. O Centro de 
Saúde de Vieira do Minho 
aconselha os doentes com 
sintomas gripais, nomeada- 
mente febre e tosse, a utiliza- 
rem os serviços especializa- 
dos de aconselhamento per- 
manente da Linha Saúde Pú- 
blica, através do número azul 
808 211311, antes de se dirigi- 
rem à urgência do Centro 
de Saúde, reduzindo, desse 
modo, o risco de exposição e 
propagação de agentes infec- 
ciosos na sala de espera. 
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0 Domingo Gastronómico de Terras de Bouro 
foi promovido no dia Ido mês corrente, no Instituto 
Luís de Camões, em Vigo, sendo os "feijões com cou- 
ves" apresentados pelos Restaurantes "Beleza da Ser- 
ra", desta freguesia, e "OBem Cozinhado", de Souto. 

Arrematações de carnes 

não dispensam o pote... 

HPO| 

Conforme havíamos anuncia- 
do, no passado dia 21 de Ja- 
neiro tiveram lugar no largo 
próximo da sede de Junta de 
Freguesia de Vilar da Veiga e, 
logo após a recuperada Reza- 
da em honra de S. Sebastião na 
igreja paroquial, as tradicio- 
nais arrematações de carnes e 
outras oferendas em honra do 
Senhor da Saúde e de Santo 
António. Tudo decorreu den- 
tro da normalidade, tendo 
comparecido muitos interes- 
sados. 

Julgamos que a notícia 
mais interessante deste dia é 
o facto de se começar a tomar 
um hábito e uma grande 
atracção o pote dos chouri- 
ços e da carne. Este pote 
(com capacidade para cerca 
de 80 litros), tem sido utiliza- 
do desde 2004, e tem chama- 
do muitas pessoas às arrema- 
tações, constituindo um fac- 
tor extra de interesse. 

Antes da arrematação se 
iniciar, faz-se uma grande fo- 
gueira onde se coloca o famo- 
so pote com bastante água a 
ferver, durante as arremata- 
ções, todos os interessados 
podem arrematar o que quise- 
rem para colocarem no pote a 
cozer. Depois de cozido, é só 
tirar e repartir por todos. 

Interessante é que, actual- 
mente, é muito frequente ouvir 

uma curiosa frase "5 euros e é 
pró pote...", que a todos agra- 
da visto que, a seguir, toda a 
gente pode provar o que aca- 
bou de ser comprado. 

Visto ser uma moda que, 
efectivamente, pegou, não 
nos admiraria nada que nos 
próximos anos se possa uti- 
lizar esta ideia como um moti- 
vo de interesse e de iniciati- 
vas bem programadas e com 
bastante impacto na divul- 
gação da tradição das arre- 
matações em Vilar da Veiga. 
Que as próximas comissões 
de festas tenham boa vonta- 
de para a promover ainda 
mais. 

Também no dia 4 do cor- 
rente as arrematações tiveram 
lugar na Vila do Gerês, com as 
receitas a reverterem para a 
festa de Sta. Eufêmia, e mais 
uma vez, o famoso pote não 
faltou.,. Por sua vez, na Ermida 
as tradicionais arrematações 
decorreram no dia 18, Domin- 
go Gordo, sendo as receitas 
para a festa da sua padroeira, 
Sta. Marinha. 

Creche. Têm vindo a decor- 
rer em bom ritmo as obras de 
construção da nova creche 
desta freguesia, nas instala- 
ções da antiga escola primária 
de Pereiro. Se nada surgir em 
contrário, é bem possível que 

esta nova valência do Centro 
Social e Paroquial de St." Antó- 
nio de Vilar da Veiga comece a 
funcionar já no próximo mês 
de Maio. 

Por isso, os pais que, even- 
tualmente, pretendam que os 
seus filhos, com idades com- 
preendidas entre os 4 meses e 
os 3 anos, venham a frequentar 
a futura creche deverão, quan- 
to antes, dirigir-se ao Centro 
Social, em Admeus, a fim de 
procederem à inscrição provi- 
sória dos candidatos median- 
te o preenchimento de um im- 
presso próprio. 

Cá por casa... 
• Na Conservatória do Re- 

gisto Civil de Terras de Bouro, 
reahzou-se, no dia 24 de Janei- 
ro, o casamento de Hélder 
Dias Rocha, de 25 anos, resi- 
dente no lugar do Romão, e de 
Isabel da Conceição Antunes 
Soares, de 23 anos, natural de 
Rio Caldo. 

• No dia 1 de Fevereiro, 
nasceu no Gerês, o menino 
Francisco Silva Rocha, filho 
de Lázaro Manuel Ribeiro Ro- 
cha e de Eliana Daniela Ferrei- 
ra da Silva. 

C0NV0CAT0RIA 

Nos termos do Art.9 23, n.93, dos Estatutos do Cooperativa 
Agrícola de Valdozende, conjugados com o Art.9 45, n.s 3 do 
Código Cooperativo, aprovado pela Lei n.951 /96 do 7 de Setem- 
bro, alterado pelo Dec.-Lei n.9343/98, de 6-11, alterado pelo 
Dec.-Lein,9108/2001, de 6-4, alterado pelo Dec.-Lei n.9 204/ 
2004, de 19-8 e Alterado pelo Dec.-Lei n.976-A/2006, de29-3, 
os sócios abaixo assinados convocam, todos os sócios da 
Cooperativa Agrícola de Valdozende, para uma reunião extra- 
ordinária a realizar no dia 25 de Fevereiro de 2007, às 
15H00, junto do Portal do Penedo, com a seguinte ordem de tra- 
balhos; 

- Prestação das contas referentes ao exercício 1995,1996, 
1997,1998,1999,2000,2001,2002,2003,2004,2005 e 2006. 

- Nomeação de uma comissão de gestão e convocação de 
eleições. 

- Outros assuntos de interesse da Cooperativa. 

Nos termos do Art.9 26, n.9 2, dos Estatutos da Cooperativa 
Agrícola de Valdozende, conjugados com o Art.9 48, n.9 2, 
do Código Cooperativo, aprovado pela Lei n.9 51/96 de 7 de 
Setembro, alterado pelo Dec.-Lei n,9 343/98, de 6-11, alterado 
pelo Dec.-Lei n.9108/2001, de 6-4, alterado pelo Dec.-Lei 
n.9 204/2004, de 19-8 e alterado pelo Dec.-Lei n.9 76-A/2006, 
de 29-3, se à hora marcada para a reunião, não se verificar 
que estão presentes mais de metade dos sócios da Cooperati- 
va, a assembleia reunirá, com qualquer número de cooperado- 
res, uma hora depois. 

Os sócios convocantes: 
JacintoAntunes Coelho 
Amândio Ribeiro Barbosa 
Manuel Joaquim Antunes 
Maria Dias de Araújo (a rogo) 
João de Sousa Pereira 
Carlota Dias Xavier 
José Bernardino Antunes 
Fernando Cestinha Magalhães 
Óscar da Rocha Pereira 

«Geresao» n.9 179 de 20 de Fevereiro de 2007 

EVA RAQUEL DA ROCHA MARTINS 

NOTÁRIA 

RUA 25 DE ABRIL, N.0 16, 1.°, LOJA 5, AMARES 

Certifico, para efeitos de publicação, que afolhas vinte e oito 
e seguintes do livro de notas número um-D deste Cartório, sito 
na Rua 25 de Abril, n.016,1.0, loja 5, em Amares, se encontra 
exarada uma escritura de justificação notarial, outorgada 
hoje, na qual: 

HORÁCIO PEREIRA DA COSTA e mulher GLÓRIA DA SIL- 
VA FERNANDES, casados sob o regime de comunhão de ad- 
quiridos, naturais, ele dafreguesia de Vilar da Veiga, ela da Rio 
Caldo, ambas do concelho de Terras do Bouro, residentes no 
lugar de Pereiro, da referida freguesia de Vilar da Veiga, titula- 
res, respectivamente, dos B.l. n.0 2877528, de 17/11/1997 e 
5813865, de 12/10/2006 ambos emitidos pelos S.I.C. de Braga, 
e dos NIF129310 239 e 132 821192. 

Declararam; 
Serem donos e legítimos possuidores, com exclusão de 

outrem, do seguinte imóvel; 
Prédio rústico, denominado "Leira Nova", com a área 

de mil cento e noventa e seis metros quadrados, sito no lugar 
de Pereiro, freguesia de Vilar da Veiga, concelho de Terras de 
Bouro, a confrontar de Norte com caminhoe urbano do próprio, 
de Sul com Maria José Martins, de Nascente com António José 
Gonçalves Gomes, e de Poente com caminho, NÃO DESCRI- 
TO na Conservatória do Registo Predial deTerras do Bouro e 
inscrito na matriz em nome do justificante marido sob o artigo 
411, com o valor patrimonial de 29,86 euros, e atribuído de qui- 
nhentos euros. Que o dito prédio foi por eles adquirido no ano 
de mil novecentos e setenta e cinco, por compra que dele fize- 
ram a João Martins de Bértolo, viúvo, entretanto falecido, resi- 
dente que foi no lugar de Cubos, freguesia de Vilar da Veiga, 
concelho de Terras de Bouro, mas que tendo sido aquela com- 
pra celebrada verbalmente, não dispõem de qualquertítulo for- 
mal para o registar na Conservatória a seu favor. 

Que, no entanto, entraram desde essa altura na posse e 
fruição do mencionado prédio, limpando-o, cultivando-o e co- 
lhendo os frutos por ele proporcionados e pagando os respec- 
tivos impostos, com ânimo de quem exercita direito próprio, cor- 
respondente ao exercício do direito de propriedade, sendo re- 
conhecidos como seus donos por toda a gente, fazendo-o de 
boa-fé por ignorarem lesar direito alheio, pacificamente, porque 
sem violência, contínua e publicamente, à vista e com o conhe- 
cimento de toda a gente e sem a oposição de ninguém - tudo 
isto por um lapso de tempo superior a vinte anos. 

Que, assim, a posse pública, pacifica, continua e em nome 
próprio do citado imóvel desde o referido ano de mil novecentos 
e setenta e cinco conduziu à aquisição do mencionado prédio 
por usucapião, que invocam para justificar o seu direito de pro- 
priedade para fins de registo, título este que, pela sua natureza 
não ó susceptível de ser comprovado pelos meios normais. 

Que nos termos expostos, assim fica justificado o direito de 
propriedade que detêm sobre o mencionado prédio. 

ESTÁ CONFORME O ORIGINAL 

Amares, vinte e três de Janeiro de dois mil e sete. 

A colaboradora, 
Mariana da Cunha Ribeiro Ferreira 
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LOBIOS 

Principal ponto de en- 
trada no Xurês. Lobios 
consolida-se como o princi- 
pal ponto de entrada no par- 
que natural do Xurês. Segun- 
do o seu director, António 
Amoeiro, o número de visi- 
tantes que em 2006 utilizaram 
os quatro pontos de informa- 
ção que o parque tem em En- 
trimo, Muinos, Lobios e Por- 
tela do Homem ascende a 
6.937 pessoas, das quais, 
54% entrou por Lobios onde 
está instalada a sede do par- 
que. Estes dados correspon- 
dem unicamente aos visitan- 
tes que fizeram uso dos pon- 
tos de informação, porque se 
fizermos uma estimação geral, 
tendo em conta a ocupação 
hoteleira e os que vêm por 
sua conta, passariam entre 
50.000 a 60.000 pessoas pela 
zona. 

Aldeia Ambiental. A aldeia 
de Salgueiros, no concelho 
de Muinos, está situada no 
Parque Natural do Xurês, mas 
há muitos anos que foi aban- 
donada e a Xunta da Galiza 
adquiriu a sua propriedade 
Para convertê-la numa aldeia 
ambiental. A Conselheria do 
hdeio Ambiente tem pratica- 
ftente finalizado o projecto 
Para que aquele local seja de 
"so público e sustentável, 
construindo ali zonas de alo- 
jamento para visitantes, aulas 
ambientais e de natureza, zo- 
nas de divulgação e, em resu- 
tto, "um grande complexo 
aiiibiental" integrado dentro 
do parque. 

^emente condenado. No 
d'a 3 de Setembro de 2006, às 

portas dum centro para defici- 
entes mentais da Fundação 
São Rosendo, em Amoeiro, 
houve uma zaragata entre 
dois internos, onde J.GG gol- 
peou com uma garrafa na ca- 
beça Diego C. A., natural de 
Aceredo (Lobios), que fale- 
ceu dias depois num hospital 
de Orense. 

A segunda secção da Au- 
diência provincial emitiu há 
dias a sentença, condenando 
J.GG. a dez anos de interna- 
mento num centro psiquiátri- 
co, por homicídio, tendo em 
conta o estado de alteração 
psíquica do processado que 
padece de esquizofrenia pa- 
ranóide crónica, assim como 
uma indemnização de 24.500 
euros para cada um dos dois 
irmãos da vítima, que será as- 
sumida directamente pela 
companhia de seguros da 
Fundação São Rosendo, 
considerada responsável ci- 
vil subsidiária. 

Violador na cadeia. A se- 
gunda secção da Audiência 
provincial emitiu o veredicto 
contra Daniel R, de Riocaldo 
(Lobios), acusado de violar 
uma jovem na Manchica, na 
madrugada de 25 de Janeiro 
de 2004. A sentença é de três 
anos de cadeia, a proibição de 
aproximar-se ou comunicar- 
se com a vítima durante seis 
anos e uma indemnização de 
35.970 euros. O tribunal quali- 
fica os actos de agressão se- 
xual em grau de tentativa em 
concurso com um delito de 
lesões, dada a violência em- 
pregada. 

Bande incentiva a natali- 
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dade. A Câmara Municipal 
de Bande aprovou no dia 
dois de Fevereiro osorçamen- 
tos para este ano que ascen- 
dem a 2.339.811 euros. Mais 
de metade deste orçamento 
está destinado a inversões 
que superam 1,2 milhões de 
euros. A principal novidade 
deste orçamento é uma verba 
de 6.000 euros para o fomento 
da natalidade no município. 
No ano passado, só nasceu 
uma criança no concelho, e "é 
necessário um incentivo para 
que a gente se anime a ter fi- 
lhos, porque estamos a ficar 
sem gente nova, e eles são o 
futuro", diz a alcaideza, Ana 
Belen Vazquez. Por cada cri- 
ança que nasça serão desti- 
nados 1.000 euros de ajuda, 
com o único requisito de que 
a progenitora resida no míni- 
mo, dois anos no município. 

Recuperação do Patri- 
mónio. No "Diário Oficial da 
Galiza" (DOG) de 22 de De- 
zembro, saiu a Ordem pela 
qual a Conselheria de Viven- 
da e Solo, abriu o prazo de 
subsídios a fundo perdido 
para a reabilitação e renova- 
ção de vivendas no meio ru- 
ral e em conjuntos históricos 
da Galiza. 

As actuações protegidas 
são; cobertos, carpintaria ex- 
terior, actuações em facha- 
das, elementos estruturais e 
construtivos, realização de 
instalações em geral, melhori- 
as das condições de areja- 
mento, habitabilidade, condi- 
ções de protecção patrimoni- 
al, lojas e locais comerciais, 
acessibilidade e outras actu- 
ações. 

As vivendas deverão ser 
unifamiliares e ter mais de 15 
anos de antiguidade. Para 
mais informação, dirigir-se à 
Técnica Local de Emprego na 
sede do concelho. 

Eleições já me- 
xem... Marcadas 
para o próximo mês de 
Maio, as eleições mu- 
nicipais já começaram 
a movimentar as es- 
truturas locais das di- 
versas forças partidá- 
rias, com a escolha 
selectiva dos respec- 
tivos cabeças de lista 
que se irão apresentar 
ao eleitorado. 

Se da parte do Par- 
tido Popular tudo faz 
supor que, à semelhança do 
que sucede no futebol, não 
se mexe em equipa ganhado- 
ra, já o mesmo não se poderá 
dizer em relação ao PSOE que, 

tanto quanto nos foi possível 
apurar, irá operar uma grande 
reviravolta na respectiva lista 
de candidatos à cadeira do 
poder municipal. 

Contrariamente ao que se 
aguardava como mais prová- 
vel, o jovem advogado Fran- 
cisco Veloso González, candi- 
dato socialista vencido nas 
anteriores eleições munici- 
pais, não mereceu, desta vez, 
o assentimento dos respon- 
sáveis regionais do PSOE em 
Orense e Santiago de Com- 
postela que, conscientes da 
grande mudança de que Lobi- 
os está a necessitar nos seus 
destinos, têm em mão outro 
trunfo que, na hora em que fe- 
chamos a presente edição, 
tudo indicava ser uma figura 
de prestígio entre nós e aliás, 
sobejamente conhecida dos 
leitores do "Geresão"; nem 
mais, nem menos que o nos- 
so ilustre colaborador José 
Lamela Bautista, radicado em 
Barcelona, irmão do nosso 
solícito delegado em Lobios, 
Manuel Lamela Bautista. 

Entretanto, corre com in- 
sistência, nos "mentideros" 
da política local, a notícia de 
que Paco Veloso estará a 
pensar candidatar-se à presi- 
dência da Câmara, na qual 
presentemente é vereador da 
oposição, na qualidade de in- 
dependente, o que, a concre- 
tizar-se, viria a complicar, ain- 
da mais, o já de si complicado 
leque de hipóteses que à 
oposição se põe quanto a 
uma possível vitória nas ur- 
nas. 

É dos livros e da experiên- 
cia política que os grandes 
adversários se combatem, 
não com uma oposição divi- 
dida e fragmentada, mas sim, 
através da imprescindível 
união de todas as forças polí- 
ticas oposicionistas, dentro 

f 
n 

da velha máxima universal 
que diz que "a união faz a for- 
ça". É disso mesmo que o 
concelho de Lobios necessi- 
ta se quiser, de facto, a alme- 
jada mudança. 

Desporto Regional 

Campeonatos da A.F. Braga 

Divisão de Honra 
Série 1 ■ 17.'Jornada: Forjães, 2 - Prado, 3; P, Regalados, 4 - Apú- 

lia, 1. 18.': Prado, 3 - Soarense, 0; Fão, 0 ■ P. Regalados, 0. 19.': Alve- 
los, 0 - Prado, 1; P. Regalados, 0 ■ Gondifelos, 1. 

Classificação: 1 .s, Prado, 43 pontos; 4.s, P. Regalados, 33. 
Série 2 - 17.' Jornada: Caldelas, 0 - Sta. Eulália, 4; Arões, 0 - Ter- 

ras de Bouro, 3. 18.'; Terras de Bouro, 0 - Caldelas, 0. 19.': Sto. Estê- 
vão, 1 - Terras de Bouro, 1; Caldelas, 1 - Serzedelo, 4. 

Classificação: 6.°, Terras de Bouro, 30 pontos; 14.s, Caldelas, 15. 

1 Divisão Distrital 
Série 2 - 13.'Jornada: Maximinense, 1 - Gerês, 1; E. Figueiredo, 

2 - Briteiros, 2; CD Amares, 1 - S. Mamede, 0. 14.': E. Figueiredo, 3 
- Palmeiras, 2; CD Amares, 2 - Briteiros, 1; Longos, 2 - Gerês, 3. 
15.': Alegrienses, 3 - E. Figueiredo, 1; Palmeiras, 2 • CD Amares, 0; 
Gerês - Peões (Int. 13 minutos). 

Classificação: 5.', Gerês, 24 pontos; 11.°, E. Figueiredo, 16; 
12.°, CD Amares, 11. 

Série 4 - 13.' Jornada: Fornelos, 0 - Guilhofrei, 0; Fermilense, 2 
• Rossas, 1; Silvares, 2 - Mosteiro, 2. 14.'; Alvite, 2 - Rossas, 2; Gui- 
lhofrei, 1 - Mosteiro, 2. 15.': Mosteiro, 2 - Travassos, 2; Rossas, 0 - Sto. 
Adrião, 2; Cavez, 1 - Guilhofrei, 3. 

Classificação; 7.', Guilhofrei, 23 pontos; 8.', Rossas, 15; 11.°, Mos- 
teiro, 13. 

Taça A.F. Braga 
4.° Eliminatória; Águias da Graça, 4 - Mosteiro, 0. 0 Terras de 

Bouro ficou isento. 

Ill Divisão Nacional 
Série A -15.'Jornada: Torcatense, 0 - Vilaverdense, 0; Mondinen- 

se, 1 - Amares, 0; Cerveira, 0 - Vieira, 1. 16.': Merelinense, 1 - Ama- 
res, 0; Joane, 1 - Vilaverdense, 2; Limianos, 0 - Vieira, 1. 

Classificação: 2.°, Vieira, 33 pontos; 14.°, Vilaverdense, 14; 
16°, Amares, 10. 

JUNIORES 
I Divisão Distrital 

Série 1 - Í0.1 Jornada; Adaúfe, 1 - Vilaverdense, 0; Prado, 1 • Ando- 
rinhas, 1; Amares, 1 • Dumiense, 1. í f.'; Vilaverdense, 1 - Marinhas, 1; 
Pousa, 1 - Prado, 2; Andorinhas, 1 • Amares, 2.12.': Prado, 0 • Vilaver- 
dense, 1; Amares, 1 ■ Pousa, 0. 

Classificação: 2.', Amares, 28 pontos; 4°, Vilaverdense, 22; 
10,°, Prado, 12. 

Série 2 - 10.' Jornada: Airão, 0 ■ Vieira, 4. 11.': Vieira, 1 - Brito, 2. 
12.': Urgeses, 2 - Vieira, 3. 

Classificação; 4°, Vieira, 23 pontos. 

II Divisão Distrital 
Série 2 - 9.'Jornada: Inter Boavista, 5 - Terras de Bouro, 1; Rendu- 

fe, 2 - Merelim, 0; Celeiros, 1 - Prado, 2; Turiz, 1 ■ P. Regalados, 1. 
0 Caldelas folgou. 10.': Terras de Bouro, 1 - Rendufe, 5; Merelim, 5 
- Caldelas, 1; Prado, 4 - Turiz, 3; P. Regalados, 3 - Inter Boavista, 1. 
11.': Prado, 4 - P. Regalados, 2; Terras de Bouro, 5 - Caldelas, 1; Ren- 
dufe, 3 - Inter Boavista, 0. 

Classificação: 1Rendufe, 29 pontos; 2.°, Prado, 28; 9°, P. Rega- 
lados, 10; 10.°, Caldelas, 6; 11°, Terras de Bouro, 5. 

Taça A.F. Braga 
Quartos-de-final; Maria da Fonte, 3 - Prado, 1. 

JUVENIS 
1 Divisão Distrital 

Série 1 - 10.' Jornada: Andorinhas, 1 - Prado, 0; Vilaverdense, 0 
- Maximinense, 1. 11.': Prado, 1 - Merelinense, 3; Marinhas, 1 - Vila- 
verdense, 2. 12.': Vilaverdense, 1 - Prado, 0. 

Classificação: 9.°, Vilaverdense, 12 pontos; 13.°, Prado, 7. 
Série 2 - 10.' Jornada: Celoricense, 1 - Amares, 10. 11.': Amares, 

I • Fafe, 0. 12.': Vit. Guimarães, - Amares, 1. 
Classificação: 1.°, Amares, 34 pontos, 

II Divisão Distrital 
Série 2 - 10.'Jornada: Lago, 0 - Gualtar, 2. 11.': Arsenal, 3 ■ La- 

go, 0. 12.': Realense, 1 - Lago, 2. 
Classificação: 10.', Lago, 8 pontos. 
Série 4 - 10.' Jornada: Vieira, 2 - Ronfe, 3. 11.': Porto dAve, 1 

- Vieira, 3. 12.': Cepanense, 1 - Vieira, 1. 
Classificação: 7.°, Vieira, 17 pontos. 

FUTEBOL DE SETE 
Infantis 

Série 2 - 9.' Jornada: Vilaverdense, 2 - Ceramistas, 2. 10.': Cera- 
mistas, 6 ■ Terras de Bouro, 2; Gil Vicente, 16 - Vilaverdense, 0; Pra.- 
do, 1 • F. Pires, 3. O Lago folgou. 11.': Lago, 1 - Ceramistas, 1; Terras 
de Bouro, 3 ■ Gil Vicente, 1; Vilaverdense, 2 - Sta. Maria, 0; Mari- 
nhas, 2 - Prado, 4. 

Classificação: 4.°, Prado, 19 pontos; 6.°, Lago, 14; 9.°, Terras de 
Bouro, 9; 11.', Vilaverdense, 7. 

Escolas 
Série 2 ■ 8.' Jornada: Vilaverdense, 1 - Prado, 9. 9.': Bragafut, 10 

- Vilaverdense, 1; Prado, 6 - B. Misericórdia, 2.10.':V\l Guimarães, 8 
■ Pardo, 1; Vilaverdense, 4 - B. Misericórdia, 7. 

Classificação; 2.», Prado, 24 pontos; 13.°, Vilaverdense, 3. 
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A Virgem que se perdeu 

na Serra do Monte 

(Continuação) 
Por Adelino Domingues 

\Saius Calpetanus Rantius Quirinalis Valerius Festus, governador romano da Hispânia Citerior, entre os anos 79 e 57, 
mandou construíra Via Nova para ligar Asturica Augusta a Bracara Augusta -Astorga e Braga, sob o império de Titus e Do- 
micianus. O Povo obrigado a oferecer uma geira, ou seja um dia de trabalho, para a sua manutenção, rebaptizaria a estrada 
com o nome de Geira. A partir desta via principal outras secundárias se ramificam. Uma vasta zona próspera, com vales 
férteis no sopé das montanhas humedecidos por rios e ribeiros, era desde então protegida pelas legiões romanas. As pepi- 
tas de ouro crivadas das areias do Cávado atraíam muitos forasteiros a estas terras. 

Logo abaixo da mansio 
Salatiana, actual Saim, ha- 
via uma estação de muda, 
uma mutatio, junto à actual 
ermida de S. Sebastião. Por 
ali se fazia a ligação ao Ou- 
teiro de S, Miguel, pelo Cami- 
nho da Senhora. Mas esta 
via secundária continuava 
até ao Cávado que era trans- 
posto entre Dornas e Para- 

da por uma magnífica ponte 
de três arcos que os roma- 
nos construíram. Servia 
esta de ligação à estrada en- 
tre Braga a Astorga por Cha- 
ves. Do alto do Monte de S, 
Miguel as sentinelas roma- 
nas vigiavam movimentos 
hostis e protegiam as activi- 
dades produtivas das vilas, 
ou casas de campo, a esse 

PEPRIBRUFE 
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GRUPO 

tempo ricas em escravos, 
azeite, vinho, trigo, centeio, 
frutas e gado. Mercadores 
do norte e do sul, a que se 
juntavam peregrinos e evan- 
gelizadores, por ali se cruza- 
ram. 

A opulência deste mun- 
do romanizado e pacificado 
atraía também do Oriente, 
por via marítima, os vende- 
dores da seda, do linho de 
Tiro, de Laodiceia, ou do 
Egipto, o algodão e a púrpu- 
ra da Cesareia, o papiro, as 
jóias de Constantinopla, de 
Tiro ou de Alexandria, as es- 
peciarias, o perfume, o in- 
censo das índias ou da Pér- 
sia. Nos portos do norte em- 
barcavam e desembarca- 
vam peregrinos que se diri- 
giam à Terra Santa ou de lá 
regressavam, clérigos de 

RODRIGUES & NÉVOA 

CONSTRUÇÕES PARA 
VENDA DIRECTA 

Qv^líí^bc comprova 

VENDA DE: 

nas- ^rsTOARES 

nas- A f A I-Í. TVV IV1IZ INI TCT> S 

nas- LOJAS 

ESCRITÓRIOS 

nas- VTN/ E Ts] 13 /VS 

Rua Andrade Corvo, 19 -1.2 • Telefs. 235 278 170 - 253 612 883 

ESCRITÓRIO NA SUIÇA; 

Representado por: 

Maíalhãízs 

Contacto 0041-796113591 

Chemin de chantemerle 4,1024 Ecublens Suiça 

Email: miguelmagalhães@biuewin.ch 

cultura helenística candida- 
tos aos maiores cargos 
episcopais. Recorde-se 
que idácio, futuro bispo de 
Chaves, foi enviado pelos 
pais a instruir-se na Palesti- 
na e no Egipto, por volta do 
ano 406. Também Balcónio, 
bispo de Braga 415-447) 
seguiu esse percurso cultu- 
ral. 

Um grande movimento 
ascético também chegou do 
norte por influência de Pris- 
ciliano, denunciado no Con- 
cílio de Saragoça, em 380. 
Advogava ele a salvação 
pelo jejum, pregava a conti- 
nência e a mortificação dos 
sentidos, propunha a sepa- 
ração dos esposos. Os exa- 
geros de Prisciliano difundi- 
ram-se e tiveram de ser 
combatidos. O próprio D. 
Paterno, primeiro bispo de 
Braga, que abraçara estas 
ideias, foi obrigado a abjurar 
publicamente dos seus er- 
ros para se poder manter no 
cargo. 

É neste âmbito que sur- 
ge no Outeiro de S. Miguel a 
primeira experiência eremí- 
tica influenciada pela vivên- 
cia religiosa de S. Pacómio, 
no Alto Egipto (286-346) e 
por São Basílio da Capadó- 
cia (330-379). Com a tradu- 
ção da regra de S. Pacómio 
por S. Geronimo e a difusão 
da regra de S. Bento por S. 
Plácido, um dos seus pri- 
meiros confrades, estavam 
lançadas as bases do mo- 
naquismo de influência ori- 
ental. 

Ainda sob a regra de S. 
Basílio, é criado um cenóbio 
regular no Outeiro de S. Mi- 
guel. Surgida da tosca pe- 
dra da Serra, S. Maurício e S. 
Deolo veneraram ali a rudi- 
mentar estátua da Virgem 
Maria. S. Maurício viveu ape- 
nas dez anos em S. Miguel 
de Bouro. Morreu em 527 e 
foi trasladado para Cartage- 
na. S. Deolo morreu em 
562. Não há memória de 
onde repousam as suas re- 
líquias. 

(continua) 

«Geresão» n.2179 de 20 de Fevereiro de 2007 

Cartório Notarial de Terras de Bouro 

JUSTIFICAÇÃO 

Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que 
neste Cartório e no Livro de Notas para "Escrituras Diversas", 
número 36-C, de folhas 98 a folhas 99 verso, se encontra exa- 
rada uma escritura de justificação, outorgada no dia vinte e três 
de Janeiro, findo, na qual Belarmino Paulo, NI F111 670 390 e 
mulher Rosa Alves Leite da Pinha Paulo, NI F111 670 403, 
casados sob o regime da comunhão geral, ele natural da fre- 
guesia da Covide e ela da freguesia de Brufe, ambas do con- 
celho de Terras de Bouro e naquela residentes no lugar do Cal- 
vário, se declaram donos e legítimos possuidores, do seguinte 
prédio, sito no mencionado lugar do Calvário: 

Urbano, composto por "CASA DE HABITAÇÃO DE 
RÉS-DO-CHÃO COM LOGRADOURO",aconfrontardo 
norte, sul, nascente e poente com o monte baldio, inscrito na 
matriz, em nome do justificante marido, sob o artigo 316, com a 
área coberta de noventa metros quadrados e a área desco- 
berta de quatrocentos e dez metros quadrados, com o valor 
patrimonial de 1.971,64 euros, o valor declarado de dois mil eu- 
ros e não descrito. 

Que este prédiofoi construído num prédio rústico, então 
omisso à matriz, que lhes foi doado verbalmente no ano de mil 
novecentos e setenta e cinco por seus pais e sogros, Manuel 
Paulo e Margarida Alves Pereira, já falecidos, residentes que 
foram no dito lugar do Calvário. Que a partir dessa data passa- 
ram a possui-lo em nome próprio, retirando deles todas as utili- 
dades, designadamente, enquanto rústico, plantando-o, seme- 
ando-o colhendo os respectivos frutos e, depois, construindo 
a casa, a qual vêm habitando, fazendo obras, pagando os seus 
impostos e tudo isto à vista de toda a gente e sem qualquer opo- 
sição ou interrupção desde o seu início, sendo por isso uma 
posse pacífica, contínua e pública, pelo que o adquiriram por 
direito de usucapião, que invocam. 

Conferida, está conforme ao seu original. 

Terras de Bouro, aos 09 de Fevereiro de 2007. 

O Ajudante, 
(João Luís da Cunha Dias) 
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O 

PELO PARQUE NACIONAL 

Portagens na Albergaria com contrapartidas 

O município de Terras de Bouro exi- 
ge as contrapartidas à portagem de 1,5 
euros imposta pelo Parque Nacional da 
Peneda-Gerês para passagem de au- 
tomóveis na Mala da Albergaria. 

SegundoAntónioAfonso, o Institu- 
to da Conservação da Natureza instituiu 
a portagem em Janeiro, por portaria, 
"esquecendo-se de cumprir as contra- 
partidas prometidas em 2004: investi- 
mento nas freguesias serranas, aber- 
tura da albufeira de Vilarinho da Fuma a barcos sem motor e criação 
de duas praias fluviais". O autarca falava no final da reunião realiza- 
da, em 12 do corrente, no Centro Ambiental do Vidoeiro, no Gerês, 
entre o director do Parque, Henrique Pereira, os cinco municípios que 
o integram e as respectivas juntas de freguesia. 

No acto participaram os autarcas, ou seus representantes, dos 
municípios de Terras de Bouro, Arcos de Valdevez, Montalegre, Mel- 
gaço e Ponte da Barca. AntónioAfonso reivindicou ainda a melho- 
ria da estrada que atravessa a Mata e pediu a transferência da sede 
do PNPG de Braga para o Centro do Vidoeiro. 

O autarca social-democrata entende que o Parque tem também 
de proceder rapidamente à revisão do Plano de Ordenamento, de 
torma a permitir a construção de parques eólicos e de mini-hídricas, 
tol como sucede noutras reservas naturais .Considerou, por outro 
'ado, inaceitável que o Parque tenha proibido a utilização, para aulo- 
sustento, de saibreiras no seu interior, ao arrepio do que consta no 
Plano de Ordenamento. 
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Face às críticas do autarca, 
Henrique Pereira argumentou que a 
introdução da portagem visa "pre- 
servar a Mata, ao impedir a invasão 
de veículos numa reserva biogené- 
tica de interesse mundial" e garantiu 
que "serão dadas as contrapartidas 
pedidas". "Vamos abrir a barragem a 
barcos à vela e a canoas, estamos 
abertos a construirás praias fluviais 
e utilizaremos os dinheiros da porta- 

gem para melhorara estrada", disse. 
Considerou que a mudança da sede do Parque para o seu in- 

terior "tem de sofrer um compasso de espera devido ao processo 
de reestruturação do ICN", e garantiu que iria reunir-se com uma 
empresa que quer aproveitar os recurso hídricos, em estruturas de 
pequena dimensão". Henrique Pereira garantiu que o Parque Naci- 
onal vai rever, até ao final do ano, o Plano de Ordenamento em vi- 
gor, deforma a contemplar algumas reivindicações justas dos re- 
sidentes. 

Adiantou, a propósito, que o Plano de Actividades para 2007 
dispõe de um milhão de euros para investir num plano de constru- 
ção de trilhos, de execução de projectos de reflorestação e de eli- 
minação de espécies invasoras, como as mimosas. Sobre a exigên- 
cia dos moradores do pagamento integral das indemnizações por 
danos causados pelos lobos, lamentou que a verba 140 mil euros 
para 2007 chegue apenas para metade do total, mas admitiu que o 
restante será pago em 2008, 

"0 pínheiro-silvestre primitivo 

da Serra do Gerês" 

Sob este título, acaba de ser publicada mais uma obra de ca- 
racter científico do eng.0 Miguel Dantas da Gama, dirigente e co-fun- 
dador do Fundo para a Protecção dos Animais Selvagens (FAPAS), 
director da revista "Tribuna da Natureza - a vida selvagem nas qua- 
tro estações" e nosso apreciado colaborador. 

Profundo conhecedor da realidade do PNPG, Miguel Dantas da 
Gama, depois de já ter publicado "A cabra-montês do Gerês; da 
e*linção à reintrodução" (1992) e "O galo-montês: regresso ao Ge- 
rês" (1 ggs), apresenta nesta obra um estudo e recenseamento 
exaustivo de uma espécie autóctone no Parque Nacional, o pinhei- 
ro de riga ou pinheiro silvestre (P/nus sylvestris), confinada às co- 
tos mais elevadas da Serra do Gerês e ameaçada de extinção pro- 
vocada pelos sucessivos fogos ateados por mão humana para a 
Prática da pastorícia. 

Extraordinariamente documentada com excelentes fotografias 
rie raros e belos exemplares daquela espécie autóctone, esta obra 
constitui um pertinente alerta para o que se pode e deve ainda fa- 
zer, antes que desapareça mais uma espécie que caracteriza a es- 
pecificidade em que é pródiga a mais emblemática das áreas pro- 
togidas portuguesas. 

Ponte da Barca quer sede no Lindoso 

A Câmara Municipal da Ponte da Barca quer que o PNPG insta- 
'e a sua sede naquele concelho, designadamente na freguesia de 
Lindoso, dado o contexto geográfico em que se insere no centro da 
érea protegida e junto à Galiza. 

Esta reivindicação foi apresentada, há dias, durante um deba- 
te sobre a temática do ambiente na elaboração do Plano Estratégi- 
co concelhio, dedicada em grande parte ao espaço natural. 

Miguel Dantas da Gama, dirigente do FAPAS, ao considerar que 
0 PNPG tem perdido, nos últimos anos, tanto população - mais de 
Sete mil pessoas em dez anos - como diversidade ambiental, foi da 
cpiniâo de que se casos há que explicam a situação, "um caso ful- 
cral é a devastação da floresta", afiançando que a serra Amarela 
encontra-se muito degradada". 

Também Teresa Andresen, ex-responsável pelo ICN, apontou 
o empreendorismo como forma de resolução de problemas que es- 
tejam a afectar o espaço natural. "Ao contrário dos que dizem que 
a mudança terá de vr de fora, defendo que ela terá de parti r de den- 
'ro, das pessoas que cá estão", rematou. 

Qualidade da água 

O Serviço de Protecção da Natureza e do Ambiente (SEPNA) 
da GNR no distrito de Braga vai dar prioridade, no presente ano, à 
questão da qualidade da água, indo prestar "particular atenção a 
todo o tipo de efluentes líquidos que sejam rejeitados no solo ou no 
meio aquático, nomeadamente nos rios Cávado e Ave. 

Porta dos Arcos de Valdevez 

O Município dos Arcos de Valdevez consignou, recentemen- 
te, as duas empreitadas relativas à porta do PNPG, a instalar na zona 
doMezio. 

Orçada em 467 mil euros, a primeira empreitada prevê a cons- 
trução de três edifícios, um centro de informação, um edifício dos 
guias e uma oficina temática, sendo financiada pelo Programa Ope- 
racional do Ambiente. A segunda empreitada, no valor de 282 mil 
euros, visa a construção de um núcleo museológico, um edifício para 
armazém e oficinas e instalações sanitárias, sendo financiada pelo 
Interreg lll-A. 

Políticas de Montanha 

O presidente do Município de Terras de Bouro, AntónioAfonso, 
deslocou-se a Bruxelas, entre 13 e 14 do corrente, para debater 
questões relativas aos territórios de montanha, no âmbito do Comi- 
té das regiões da EU. 

Na qualidade de Assessor da Mesa Executiva da Associação 
Europeia de Eleitos de Montanha -AEM - AntónioAfonso e os seus 
restantes membros analisam projectos em curso e estudam novos 
projectos como os de "Economia de Montanha" e "Água nas Regi- 
ões de Montanha", bem corno preparar documentação para a reu- 
nião de ministros sobre "Coesão Territorial e Desenvolvimento Ur- 
bano" a decorrer em Leipzig, em Maio próximo. 

Outro assunto presente na reunião é o "Livro Verde de Política 
de Montanha" e funcionamento do Intergrupo do Comité das Regi- 
ões sobre a Montanha. 

Sendo Terras de Bouro um território de montanha com especi- 
ficidades próprias, como sejam a existência do Parque Nacional, os 
recursos hídricos e a riqueza patrimonial e ambiental da serra do 
Gerês, o autarca alertará o Comité das Regiões para a necessida- 
de de uma política de apoio aos territórios de montanha como be- 
neficio das suas populações, tornando o território sustentável do 
ponto de vista económico. 

«Geresão» n.e 179 de 20 de Fevereiro de 2007 

Cartório Notarial de Terras de Bouro 

JUSTIFICAÇÃO 

Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que 
neste Cartório e no Livro de Notas para "Escrituras Diversas" 
número 37-C, de folhas 8 a folhas 9 verso, se encontra exara- 
da uma escritura de justificação, outorgada no dia vinte e 
nove de Janeiro, findo, na qual Francisco Assis Pereira 
Fernandes, contribuinte fiscal número 136 859 895, e mu- 
lher Maria Natália Ferreira Pires Fernandes, contribuinte 
fiscal número 122 422 562, casados na comunhão geral, ele 
natural da freguesia de Gondoriz, concelho de Terras de Bou- 
ro e ela da freguesia e concelho da Sertã e residentes na Tra- 
vessa da Nazaré, n.0 26,2.°, freguesia das Graça, concelho 
de Lisboa, se declaram donos e legítimos possuidores do se- 
guinte prédio, sito no lugar de Guardenha, da mencionada fre- 
guesia de Gondoriz: 

Prédio Urbano, composto por "CASA DE HABITAÇÃO 
COM ROSSIO E RAMADA", a confrontar do norte, sul, nas- 
cente e poente com o caminho, inscrito na matriz sob o artigo 
4, com a área coberta de setenta e quatro vírgula noventa me- 
tros quadrados e a área descoberta de duzentos melros qua- 
drados, com o valor patrimonial de 1.286,51 euros, igual ao 
valor declarado, descrito na Conservatória do Registo Predial 
sob o número quatrocentos e oitenta e nove e registado a fa- 
vor de Valentim José Pereira, viúvo, residente que foi no dito 
lugar de Guardenha, pela inscrição G-um. 

Que o prédio foi adquirido pelo justificante marido, por do- 
ação meramente verbal de seus pais, Avelino Fernandes e 
Augusta Maria Pereira, residentes que foram no mesmo lugar 
de Guardenha, há mais de quarenta anos. 

Que, não obstante todas as buscas a que procederam nos 
Cartórios Notariais vizinhos, no Arquivo Distrital de Braga e no 
Serviço de Finanças, onde o prédio se encontra inscrito, não 
conseguiram localizar quaisquer documentos que lhe permi- 
tam estabelecer o trato sucessivo. Notificaram os titulares 
inscritos, por intermédio deste Cartório, de que pretendiam 
proceder ao registo do prédio em seus nomes e não obtive- 
ram qualquer resposta. 

Que, a partir da referida doação, começaram a possuir o 
prédio como coisa própria, pagando os seus impostos, zelan- 
do pela sua conservação e retirando dele todas as suas utili- 
dades e tudo isto à vista de toda a gente, sem qualquer oposi- 
ção ou interrupção desde o seu início, sendo por isso uma 
posse pacífica, contínua e pública, pelo que o adquiriram por 
direito de usucapião, que invocam. 

Conferida, está conforme ao seu original. 

Terras de Bouro, aos 09 de Fevereiro de 2007. 

O Ajudante, 
(João Luís da Cunha Dias) 
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"0 Regedor da Ventosa, foge cobra, foge cobra"... 

Cf uai cesto de apetitosas cerejas donde, apenas para as provar, ao tirar-se um par delas sai uma avantajada mão- 
cheia, entrelaçadas umas nas outras, à medida em que aprofundamos as nossas investigações sobre a história geresi- 
ana mais recente, cada vez são mais os motivos de interesse que se nos deparam em catadupa, comprovando, assim, o 
muito que poderia e deveria ser feito, por mãos habilitadas, nesse quase inexplorado filão do passado geresiano. 

O caso da implantação e actividade da extinta Secção da Guarda Fiscal do Gerês, que abordámos na nossa crónica 
anterior, constitui um exemplo concludente disso mesmo, tantos são os factos relevantes ao longo dos 108 anos em que 
tal corporação funcionou entre nós. O que só foi possível - há que o reconhecer e agradecer, uma vez mais - graças à 
prestimosa colaboração concedida, desde a primeira hora, pelo actual Comandante do Grupo Fiscal do Porto da Brigada 
Fiscal da GNR, tenente-coronel Mariz dos Santos, a funcionar nas instalações do antigo Batalhão n." 3 da Guarda Fiscal, 
na Cidade Invicta, onde se encontra o precioso arquivo daquela saudosa força militarizada. 

Na já citada. Carta de Lei de 
31 de Março de 1885, publicada 
no Decreto n.e 4, de 17 de Se- 
tembro daquele ano, assinado 
pelo ministro Fontes Pereira de 
Mello, sendo Rei D. Luís I (1861 
- 1889 ), foi criada a Guarda 
Fiscal no Continente e Ilhas, dis- 
tribuindo-se pelos Círculos do 
Porto, Coimbra, Lisboa e Évora. 
Cada umdestes quatro Círculos, 
por sua vez, compreendia diver- 
sos distritos, sendo que o Círcu- 
lo do Porto abarcava, nessa al- 
tura, os distritos do Porto, Viana 
do Castelo, Valença, Braga, Vila 
Real, Chaves, Bragança e Moga- 
douro. 

No distrito de Braga foram, 
inicialmente, criadas Secções 
da Guarda Fiscal em Barcelos, 
Braga, Guimarães e... Gerês, a 
revelar, desse modo, a situação 
estratégica atribuída a esta vila 
termal na dinâmica pretendida 
para essa corporação que co- 
meçou por ter postos fiscais de 
vigilância e serviços especiais 
em Vieira do Minho e Terras de 
Bouro e postos fiscais de regis- 
to, habilitados a despacho, em S. 
João do Campo e Gerês. Mais 
tarde, estes postos fiscais de 
registo, como já referimos, es- 
tenderam-se a Carvalheira, Vila- 
rinho da Furna, Portela do Ho- 
mem, Ermida, Fafião, Cabril, Che- 
io eRuivães. 

Há notícias, não confirma- 
das documentalmente até ago- 
ra, que apontam para a Sec- 
ção do Gerês, de início, terco- 
meçado a funcionar no edifício 
onde, mais tarde, viria a existir 
a extinta Pensão Portuguesa, 
nos terrenos onde hoje está lo- 
calizado o parque de estacio- 
namento do Hotel das Águas 
do Gerês (ex-Hotel Maia). Só 
mais tarde é que passou a fun- 
cionar nas instalações da Bo- 
avista, até ser extinta. 

Distribu idas por dois pisos, 
com parada e jardim, tais insta- 
lações dispunham, no rés-do- 
chão, de cozinha, quarto do co- 
mandante do Posto, caserna, 
sala dos praças, gabinete do 
comandante da Secção, instala- 
ções sanitárias e secretaria. No 
piso superior, além da residência 
do comandante da Secção, ha- 
via também dois quartos desti- 

nados ao Comandante Geral e 
ao oficial rondante sempre que, 
em serviço, aqui se deslocas- 
sem. Nas traseiras do rés-do- 
chão, do lado poente, funcionou, 
até meados do século XX, uma 
cavalariça para acolher os dois 
cavalos afectos àquela Secção, 
utilizados pelo Comandante e 
seu ordenança nas rondas obri- 
gatórias que, duas vezes por 
mês, efectuavam aos diferentes 
postos. Por razões de ordem 
sanitária, porém, tal cavalariça 
passaria a ser instalada num edi- 
fício construído, de raiz, para 
esse efeito na zona da Batoca, 
sendo o último ordenança o sol- 
dado João Bernardo China. 

mar, de visita oficial à Secção do 
Gerês, ter tomado conhecimen- 
to de que nunca nenhum dos 
seus antecessores havia visita- 
do o Posto da GF de Vilarinho, 
pelo facto do único acesso de 
que dispunha era um maltratado 
e assás estreito caminho de 
carros de bois. 

Mostrando vontade de ser 
ele o primeiro Comandante Ge- 
ral a fazê-lo, deu ordens ao mo- 
torista para tentar fazer esse 
percurso, bastante apertado e 
sinuoso, o que, com extrema di- 
ficuldade, viria a conseguir. 
Pela perícia demonstrada, isso 
valeria a meu pai um louvor, por 
escrito, daquele general e... 

"S 

s* 

Antigo Posto da GF 

Com a substituição dos ca- 
valos por um jipe - um "Land Ro- 
ver" com a matrícula FI-16-16, 
cujo primeiro motorista foi o meu 
saudoso pai, António Augusto 
de Moura, falecido aos 52 anos, 
em 4 de Julho de 1968, vítima de 
uma embolia cerebral fulminante 
- essa cavalariça foi adaptada, 
em 1960, para residência de sol- 
dados da GF, por decisão do en- 
tão comandante da Secção, Te- 
nente Benjamim Leite Cardoso, 
sendo comandante do Posto do 
Gerês o então Sargento Tomás 
Augusto Ferreira. Curiosamente, 
esse jipe, transferido para aqui 
da Companhia de Chaves já 
bastante gasto, consumia 20 li- 
tros de gasolina aos 100 Kms, e 
foi a primeira viatura automóvel 
que entrou na povoação de Vi- 
larinho da Furna nos primeiros 
anos da década de 60. Tal se fi- 
cou a dever ao facto do então 
Comandante Geral da Guarda 
Fiscal, General Mário José Perei- 
ra da Silva, ex- Ministro do Ultra- 

em Vilarinho da Furna 

uma onerosa reparação ao jipe, 
numa oficina de Braga, tão gran- 
de fora o esforço feito pelo seu 
cansado motor. 

O final da sua função de or- 
denança, pelas razões aponta- 
das, e, entretanto, a publicação 
de uma lei que proibia aos guar- 
das fiscais e a outros agentes 
de autoridade exercerem fun- 
ções nas terras da naturalidade 
das respectivas esposas, leva- 
ram a que o China deixasse de 
prestar serviço no Gerês, sen- 
do transferido para Ruivães e 
depois para a Ermida, onde aca- 
baria por se aposentar. Mas, 
também aí não deixou os seus 
créditos de boémio inveterado 
passar para mãos alheias... 

Nascido em Malhada Sorda, 
no concelho de Almeida, em 26 
de Fevereiro de 1899, João Ber- 
nardo China veio para a nossa 
terra em 17 de Março de 1926, 
começando por prestar serviço, 
como era habitual, no Posto da 
Portela do Homem, passando 

depois para o do Gerês, onde 
se manteve bastantes anos. 
Aqui conheceu aquela que viria 
a ser a sua esposa, a D. Alcina 
de Jesus Santos, da família dos 
Batocas, sendo geresianos to- 
dos os seus filhos: o Virgílio, a 
Creminda (já falecida), a Amena, 
a Lucinda, a Isabel e oAntónio. 

Folgazão por natureza, o 
China teve no Gerês, durante os 
largos anos que aqui viveu até 
ao seu falecimento ocorrido em 
6 de Dezembro de 1974, o cená- 
rio ideal para pôr em prática toda 
uma panóplia de façanhas reve- 
ladoras do seu feitio brincalhão, 
sempre ávido em pregar parti- 
das aos seus semelhantes, al- 
gumas das quais já descreve- 
mos. Mas do seu vasto repertó- 
rio nesses domínios constam 
muitas mais, como, porexemplo, 
a da chouriça de rolhas... 

Sempre bem disposto, um 
dia o China lembrou-se de, por 
ocasião de sua esposa estar a 
confeccionar umas chouriças 
de sangue de um porco que ha- 
viam matado, fazer umas chou- 
riças especiais em que, em vez 
dalguns nacos de carne e gor- 
dura, meter apenas um pouco de 
sangue e rolhas de cortiça. Tal 
como as outras, as verdadeiras, 
pô-las a defumar durante uns 
dias. Logo que se apercebeu de 
que as mesmas estavam no 
ponto desejável, pegou nas tais 
chouriças e levou-as para a 
tasca da Gemina, onde fez, com 
os amigos, uma das suas habi- 
tuais tainas. Cortadas em peda- 
ços, e com boroa caseira como 
acompanhamento para fazer 
"pé" a uns copos de verdasco, 
os seus parceiros, depois de 
meterem à boca tal pitéu, farta- 
ram-se de mastigar, mastigar e 
nunca havia maneira dos dentes 
desfazerem tão estranhas chou- 
riças. O que deu grande gozo 
ao China que, por fim, teve de 
explicar aos seus amigos, com 
as bocas cheias de cortiça, que 
aquelas chouriças não eram de 
sangue, mas de rolhas... 

Doutra vez, a vítima foi um 
seu colega de profissão, aqui 
conhecido por Monteirinho, por 
ser franzino e o contraste dou- 
tro colega avantajado a que 

(Continua na pág. seguinte) 
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Cartório Notarial de Terras de Bouro 

JUSTIFICAÇÃO 

Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que neste 
Cartório e no Livro de Notas para "Escrituras Diversas" número 37- 
C, defolhas 10afolhas12verso, se encontraexaradaumaescritu- 
ra dejustificação, outorgada no dia trinta de Janeiro, findo, na qual 
Luís Gonzaga da Silva Martins, contribuinte fiscal número 180 
168657, e mulher Maria Leonor Marfins da Silva, contribuinte 
fiscal número 189 476 690, casados sob o regime da comunhão 
geral, ele natural da freguesia de Chorense, concelho de Terras de 
Bouroe ela daf reguesia de S. João doSouto, concelho de Braga e 
residentes em 10, ruedesRenards, 67200, Strasbourg.em França, 
se declaram donos e legítimos possuidores dos seguintes prédios, 
sitos na mencionada freguesia deChorense, com excepçãodonú- 
mero um, que ó da freguesia da Balança, também deste concelho: 

Número um-denominado "BOUÇA DO TEXUGO",sitonolugar 
de Chãos, a confrontar do norte e sul com o caminho público, do 
nascente com João Antunes de Almeida e do poente com Adolfo 
Saraiva da Cunha, inscrito na matriz sob o artigo419, em nome do 
justificante marido, com a área de quatro mil e duzentos metros qua- 
drados, com o valor patrimonial de 45,49 euros, e para efeitos de 
IMT de89,61 euros,eodeclaradodeduzentoseuros; 

Número dois-denominado "LEIRA PEQUENA, sitono lugarda 
Devesa, a confrontar do sul e poente com Casa dos Machados, do 
nascentecom António Machadoeoutrosedonortecom Adelaide da 
Cunha, inscritona matriz soboartigol .160,em nome dojustificante 
marido, com a área de seiscentos metros quadrados, com o valor 
patrimonial de 18,82 euros, e para efeitos de IMT de37,07 euros, e 
o declarado de cento e cinquenta euros; 

Número três-denominado "COSTA DA PALA", sito no lugar da 
Devesa, a confrontar do norte e nascente com herdei ros de José 
Firmino Machado, dosulcomocaminhodaGeiraedopoentecom 

Flormina Real, inscrito na matriz sob o artigo 1.161, em nome dojus- 
tificante marido, com a área de dois mil e quinhentos metros quadra- 
dos, comovalorpatrimonial de 2,99euros,eparaefeitosde IMT de 
5,89 euros, e o declaradode cento e cinquenta euros; 

Número quatro-denominado "SORTE DE PLANGRÃO",sito 
no lugar da Devesa, a confrontar no norte com herdeiros de José 
RrminoMachado, donascentecom Domingos Lopes,dosulcomo 
caminho da Leira e do poente com Rosa Simões Machado, inscrito 
na matriz sob o artigo 1.162, em nome dojustificante marido, com 
área de três mil e trezentos metros quadrados, com o valor patrimo- 
nial de 3,99 euros, e para efeitos de IMT de 7,86 euros, e o declarado 
de duzentos euros; 

Número cinco-denominado "MONTE CUSTÃO", sito no lugar 
da Devesa, aconfrontar do norte com Adelino Martinse Maria Brito 
Correia, no nascente com Casa dos Machados, do sul com Penedo 
G iesteiro e limite da Freguesia e do poente com Casa do Cunha da 
Pena, inscritonamatriz soboartigol .163,comaárea de vinteedois 
mil e quinhentos metros quadrados, com o valor patrimonial de 
26,94euros, e para efeitos de I MT de53,07euros, e o declarado de 
quinhentos euros; 

N úmero seis - denominado "BOUÇA DOS PAÚLOS DA SEF 
CHEIRA", confrontar do norte com herdeiros de Manuel João da 
Silva Soares, do nascente e poente com o monte bakjbe do sul com 
o monte dos moradores de Chão Grande, inscrito na matriz sob o 
artigo 1,170, com aáreadedncomil metros quadrados, com o valor 
patrimonial de 5,99 euros, e pare efeitos de IMT de 11,80 euros, e o 
declarado de seiscentos euros; e 

Númerosete-denominado "BOUÇA DO OUTEIRO DO CAR- 
RIL", sito no lugar da Devesa, a confrontar do norte com Adelinode 
Jesus Martins, do nascente e sul com António Xavier Machado e do 
poentecom JoãoAntunesdeAlmeida, inscrito na matriz sob o artigo 
1.171, com a área de três mil e cem metros quadrados, com o valor 
patrimonial de28,43euros, e para efeitos delMTdeSô,00 euros,eo 
declarado de duzentos e cinquenta euros. 

Nenhum dos prédios se encontra descrito na Conservatória do 
Registo Predial. 

Que possuem os prédios há mais de vinte anos, por os terem 
adquirido por doação, meramente verbal, feita por seus pais eso- 
gros. 

Que a partir dessa data passaram a possui-los como coisa pró- 
pria, pagando os seus impostos e retirando deles todas as suas 
utilidades, e tudo istocom o conhecimento e à vista de toda a gente 
e sem oposição ou interrupção desde o seu início, sendo por isso 
uma posse pacífica, contínua e pública, pelo que os adquiriram por 
direito de usucapião, que invocam. 

Conferida, está conforme ao seu original. 

Terras de Bouro, aos 09 de Fevereiro de2007. 

O Ajudante, 
(João Luís da Cunha Dias) 
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chamavam Monteirão. Ora o 
Monteirinho, natural de Amaran- 
te, não estava satisfeito com a 
vida que levava e dizia a toda a 
gente que o seu sonho era ir 
para a Companhia dos Tabacos 
Portugueses. Para tanto, já ha- 
via até metido uma "cunha" ao 
seu ilustre conterrâneo, o poe- 
ta Teixeira de Pascoaes... Sabe- 
dor disto, o China, no seu me- 
lhor estilo, pôs-se em campo e 
'oi à estação dos CTT, na altu- 
ta a funcionar no rés-do-chão 
Sul da Pensão da Ponte, onde 
convenceu o respectivo chefe 
a emitir um telegrama dirigido ao 
Monteirinho, com a seguinte 
mensagem lacónica mas eluci- 
dativa: "Colocado Companhia 
dos Tabacos Portugueses". 

Sem desconfiar minima- 
mente da tramóia, o Monteirinho 
deu largas ao seu contentamen- 
to, dando a conhecer o teor do 
telegrama aos seus superiores 
e colegas, deles se despedindo 
tal como dos seus amigos civis, 
tez as malas e convidou os co- 

legas e amigos mais próximos 
para uma valente jantarada de 
despedida, no final da qual até 
discursou todo entusiasmado 
pelo salto que iria dar na sua 
vida. Pura ilusão que o China, ao 
veras proporções atingidas por 
aquela sua brincadeira, teve de 
esclarecer ao Monteirinho que 
cairia das nuvens ao saber de 
toda a verdade... 

Mas histórica e inimitável foi 
aquela sua deslocação em ser- 
viço à Ventosa, aqui em Vieira 
do Minho. Dentre as várias tare- 
fas que estavam, nesse tempo, 
atribuídas aos guardas fiscais, 
havia as célebres "colunas vo- 
lantes" para que, periodicamen- 
te, o comandante do Posto os 
escalava, dois a dois, para se 
deslocarem, a pé, a determina- 
das localidades. Como compro- 
vativo, esses soldados teriam 
de trazer uma guia assinada 
pelo Regedor ou outra autorida- 
de da respectiva freguesia. 

Ora um dia, o China e outro 
colega foram incumbidos de 

proceder a essa tarefa na Ven- 
tosa. Meteram-se a caminho e 
depois de lá chegarem, trata- 
ram de saber onde morava o 
Regedor da freguesia para lhes 
passar a tal comprovação da 
sua presença naquela terra. 
Apareceu-lhes um velhote sim- 
ples e acanhado que nunca se 
havia visto em tais trabalhos. 
Então o China, com o à vontade 
que o caracterizava, lá expli- 
cou ao representante da auto- 
ridade como deveria proceder: 
- Você escreva aí que os solda- 
dos números tais e tais estive- 
ram aqui hoje. Ponha a data e 
assine: O Regedor da Ventosa, 
foge cobra, foge cobra.. 

O homem lá entrou para 
casa a fim de cumprir tais instru- 
ções e passado algum tempo, 
entregou aos dois agentes da 
autoridade o documento preten- 
dido, em envelope fechado. Re- 
gressados ao Gerês, o China, e 
o colega, conscientes da mis- 
são cumprida, subiram até à 
Secção e entregaram na secre- 

taria o referido envelope. No dia 
seguinte, o comandante do 
Posto, Sargento Vieira, ao lero 
conteúdo da mencionada guia, 
ficou admirado que a mesma 
estivesse assinada por "O Re- 
gedor da Ventosa, foge cobra, 
foge cobra"... Mas quando se 
apercebeu que um dos elemen- 
tos da tal "coluna volante" era o 
China, logo depreendeu o que, 
efectivamente, se havia passa- 
do: o pobre do regedor seguiu à 
risca as instruções recebidas, 
abdicando até do seu próprio 
nome, preterindo-o pelo de 
"foge cobra, foge cobra" - ex- 
pressão castiça usada a torto e 
a direito por aquele inimitável 
guarda fiscal. 

Por nos encontrarmos em 
plena época carnavalesca, re- 
cordo-me que aí por volta de 
1970, entre alguns mascarados 
que, na 3.9 feira de Entrudo, saí- 
ram à rua aqui no Gerês, sobres- 
saiu um casal de namorados 
que, pela sua excentricidade, 
atraiu a atenção de toda a gen- 

te. Impecavelmente trajados, ela, 
disfarçada de guarda fiscal, com 
a farda completa, desde o boné 
e o cinturão às polainas e às bo- 
tas; ele, usando um berrante 
vestido, xaile, meias de vidro e 
sapatos de tacão alto. Acanalha 
de então bem desejou, após vá- 
rias tentativas, tirar a esse estra- 
nho casal as respectivas más- 
caras, para ficar a saber de 
quem se tratava. Mas em vão. 
É que sempre que dele se abei- 
ravam, durante o passeio idílico 
que tão enigmático casal fazia, 

de braço dado, rua abaixo, rua 
acima, os miúdos recuavam ao 
sentirem a zoar, bem perto, as 
fortes bengalas de que os figu- 
rantes estavam munidos. Já 
cansado de tanto andar e de 
tanta gozação, o casal acabaria 
por, em plena rua, e perante con- 
siderável assistência, se des- 
mascarar a si próprio. Adivinhem 
quem eram: o "guarda fiscal" era 
a Cândida Padeira e a simpática 
"dama" quem haveria de ser? 
Ovelho China, na altura já com os 
seus 70 anos! Só dele... 
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MUSICA AO VIVO - FADOS 

Especialidades: chanfana de javali, 
caldo verde, broa e diversos. 

Lugar do Calvário - 4840-080 Covide 
Terras de Bouro Telef. 253 357 085 

As 

"bocas" 

do 

Geresão 

- Não te estou a reconhecer hoje, Geresão! Estás 

com um visual diferente... 

• Cá comigo é assim, pá. As ocasiões são para se 

aproveitar, pois esta vida são dois dias... 

• Já percebi, já percebi! Hoje, como é dia de Entru- 
do, vais dar largas à folia, não é? 

- Pois claro, homem! P,ra tristezas e arrelias já 

bastam as do ano inteiro. 

- E para mais, não pagam dívidas... 

•Ai se pagassem, o que não seria! Nem os velórios 
se veria tanta gente a chorar... 

• Tens razão, pá. Há por aí muita miséria encober- 
ta. As máscaras, agora, não se usam só no Carnaval... 

- Eu sei que não. Por isso, mesmo no dia de hoje, 

ando de cara descoberta, para evitar confusões. 

• Pois olha que muitos, apesar de se mascararem 

todos os dias, são como o algodão: não enganam... 

• Depende, pá. Como a necessidade espevita o enge- 
nho, há sempre papalvos à espera deles. 

- Põe-tefino, homem. "Cautela e caldos de galinha 

nunca fizeram mal a ninguém"... 
- Isso era dantes, pá. Imagina se a dita galinha ti- 

vesse a maldita gripe das aves... 

- Estava o caldo entornado, podes crer!... 
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NO GERÊS, UM BOM EXEMPLO 

t/ebate-se hoje e 
tenta combater-se com 
afinco, mas esta luta já 
vem de longe, o insuces- 
so escolar em relação à 
língua portuguesa. Alle- 
ram-se normas, introdu- 
zem-se novos métodos, 
prometem-se "revolu- 
ções", mas eu ainda con- 

tinuo a desconfiar do sucesso das iniciati- 
vas, apesar de as aplaudir e querer acredi- 
tar que venham a contrariar o meu pouco 
optimismo. Bem, esperemos para ver. 

Francamente, nunca acreditei que al- 
gum mal se cure apenas com a aquisição 
do medicamento prescrito no receituário. 
Será necessário saber se é aquele o remé- 
dio certo e, caso seja, se o mesmo não 
será rejeitado pelo organismo do doente, 
até porque este lhe pode ser alérgico e, 
caso não seja, se será cumprida a dose e periodicidade 
da ingestão. Para que tudo isto aconteça com sucesso, 
dependerá da qualidade de quem ministrou e do cumpri- 
mento escrupuloso de quem é submetido ao tratamento. 
Ou seja: como em tudo, é sempre necessário, ou quase 
imprescindível, a harmonia perfeita de ambas as partes. 

Bem, mas no caso que quero aflorar agora, ainda exis- 
te uma terceira parte. E então a coisa parece poder com- 
plicar-se! Sintetizemos. 

.,.. 
JOÃO LUIS DIAS 

Neste triângulo do ensino as regras terão de ser boas, 
quem as põe em prática terá de ser ainda melhor e ao vér- 
tice da pirâmide tudo terá de ser conduzido na mais per- 
feita das condições. Se dois dos lados são o governo cen- 
tral e os professores, rapidamente chegaremos ao vérti- 
ce: os alunos. E estes, independentemente das terapias, 
terão de ser fortemente motivados para que a ela queiram 
ser submetidos. Fica aqui o, modesto, recado. 

Quem não parece precisar de grandes conselhos ou 
novas regras para motivar e cativar os alunos para o gos- 

to pela língua portuguesa, pelos autores por- 
tugueses, pela cultura portuguesa é, curio- 
samente, uma escola profissional de futuros 
termalistas, do pólo do Gerês, da Escola 
Profissional Amar Terra Verde, onde se orga- 
nizam iniciativas como um "Chá Poético", 
para se conhecer, falar, ler e cantar Camões, 
Fernando Pessoa, Ary dos Santos, Vinícius 
de Moraes, entre outros que tão bem trata- 
ram a nossa língua. E naquele repouso de- 
liciado da poesia, ainda houve espaço para 

aqueles que, perto do Gerês, sendo poetas menores, são- 
no também, pelo gosto das palavras que a nossa língua 
tão bem traduz. Que se registe este exemplo do Gerês! 

(IN)DVRECTAS 
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De 'epois da imobiliária, dos terrenos em zonas 
estratégicas como os envolventes da barragem 
do Alqueva, das grandes superfícies comerciais e 
até de um clube de futebol (Beira Mar), os espa- 
nhóis têm já em mãos uma carteira de clínicas pri- 
vadas, devidamente equipadas para as operações 
daiva 

Serão eles um dos principais beneficiários do 
"Sim"?... 

Observador 
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Brevemente Apartamentos de Luxo 

e Espaços Comerciais 

no Centro da Vila do Gerês. 

inv. imobiliários 
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Icom a Garantia de Construção:! 

Surpreenda-se, visite-nos 
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